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	SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA – CI


15ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA, DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 53ª LEGISLATURA.

REALIZADA NO DIA 19 DE ABRIL DE 2010, ÀS 18 HORAS.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Declaro aberta a 15ª Reunião, Extraordinária, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, da 4ª Sessão Legislativa, da 53ª Legislatura. 
Comunicados. Em relação ao último painel, realizado no dia 12 de abril, segunda-feira passada, a Comissão de Serviços de Infraestrutura realizou Audiência Pública com o tema: “Recursos humanos para inovação e competitividade”. O tema do painel concentrou-se na “Formação e capacitação de recursos humanos para prospecção e exploração mineral”. Participaram como palestrantes: o Dr. Luiz Antonio Ugeda Sanches, Diretor-Executivo do Instituto Geodireito; o Dr. Carlos Tadeu da Costa, Gerente-Executivo do Centro de Desenvolvimento da PETROBRAS, o CENPES; o Dr. Miguel Antonio Cedraz Nery, Diretor-Geral do DNPM; o Dr. Cláudio Scliar, Secretário de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério das Minas e Energia; o Dr. Fernando Pereira de Carvalho, Diretor de Relações Institucionais do Serviço Geológico do Brasil - CPRM. 
Para o Dr. Luiz Antonio Ugeda Sanches, do IGD, os cursos de direito no País precisam se modernizar, incluindo em suas grades curriculares disciplinas que proporcionem aos futuros bacharéis conhecimento básico em áreas técnicas, como, por exemplo, as ligadas à mineração e à extração de petróleo. Segundo ele, a atual formação dos profissionais de direito é demasiadamente voltada para a busca de conhecimento enciclopédico, discursivo e sem vinculação com o dia a dia, carecendo, por exemplo, de cursos específicos para a atuação em empresas de áreas técnicas. Por isso, fez questão de especificar a missão do Instituto Geodireito, que tem como principal meta a difusão de conhecimentos em direito da energia, direito ambiental e urbanístico, no inovador campo denominado Low and Geographic Direito e Geografia, além de expandir a visão geojurídica e empreendedora. 
Para exemplificar a abrangência desse ramo, o Dr. Luiz Antonio Ugeda qualificou a divisão do direito administrativo em quatro formas interdisciplinares: 1) O direito tecnológico, que alcança os setores de infraestrutura como energia, telecomunicações, saneamento e transporte, entre outros; 2) O direito administrativo econômico, que trata da repercussão econômica em função do direito tecnológico; 3) O direito ambiental, que reflete a intervenção estatal em prol das presentes e das futuras gerações, com base no art. 222 da Constituição Federal; 4) O geodireito, que trabalha com a aplicação de técnicas geográficas constitucionalizadas como localidade, região, escala e território, além da regulação jurídica do espaço. 
Como propostas para a formação jurídica em infraestrutura, o representante do IGD sugeriu: 1) O ensino obrigatório do direito da energia no bacharelado de direito, de forma complementar a formação em direito ambiental; 2) O direito opcional, ou, melhor dizendo, o ensino opcional, de acordo com o interesse de cada região, de mais uma disciplina de infraestrutura, como o direito minerário, dos transportes, do saneamento, das telecomunicações, direito militar ou urbanístico; 3) O ensino obrigatório do direito no bacharelado de engenharia, geologia e geografia, de forma a capacitar estes profissionais no exercício da regulação jurídica do território, bem como ampliar a atuação nas agências reguladoras e serviços públicos. 
Aqui faço uma observação, de modo a considerar viável também a inclusão da arquitetura e urbanismo no rol desses cursos, já que são profissionais que lidam diretamente com o desenvolvimento urbano, o uso e o parcelamento do solo, questões fundiárias, habitação e com uma série de outros segmentos relacionados ao geodireito. 
No âmbito da formação jurídica, o Dr. Ugeda traçou como meta para um cenário ideal: a busca de nova metodologia pedagógica com visão crítica da realidade, a valorização das categorias jurídicas e jurisprudências dos Tribunais e a busca da interdisciplinaridade no direito. 
Por fim, destacou o seguinte desafio do Brasil para as próximas décadas: “Como explorar recursos naturais preservando a flora, a oferta de água, a soberania, sem explodir o custo dos alimentos?” Para tanto, discriminou as principais demandas de cada segmento e aqui ele elenca as providências. No campo da energia: franca expansão da produção do pré-sal, do etanol, das energias eólica, nuclear, das hidrelétricas na Amazônia, além da integração regional e o combate aos blecautes; no campo do saneamento: universalização do sistema, por meio de um modelo do tipo “Água para Todos”. Vale lembrar que a Comissão de Infraestrutura do Senado Federal, numa das últimas Sessões que aqui nós realizamos, das quintas-feiras, a Comissão aprovou, por unanimidade, um rol de quatro projetos de lei que se referem à geração ou à criação do marco regulatório do saneamento no Brasil; mineração: também fala ele sobre a definição do marco regulatório. Nessa questão também já tramita nas duas Casas do Congresso matérias relacionadas ao estabelecimento do novo marco regulatório do setor mineral; transportes: segundo ainda o Dr. Ugeda, melhoria das rodovias, expansão das ferrovias, remodelagem aeroviária e emprego de hidrovias e cabotagem; no campo das telecomunicações: exploração de satélites, em que entra o direito espacial; no campo da defesa: interação das três Forças Armadas na atuação e defesa da Amazônia; no campo do urbanismo: regularização urbana e fundiária; e na área do meio ambiente: como preservar as presentes e futuras gerações de desastres ambientais.
O representante do IGD destacou, também, a criação pelo governo federal do portal SIG, um canal na internet para integrar as informações geoespaciais sobre o País, como dados sobre território, imagens de satélite e malha rodoviária e torná-las disponíveis para órgãos governamentais e para a sociedade. A ferramenta é um dos resultados práticos da implantação do INDE (Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais), iniciativa que visa catalogar, integrar e harmonizar dados geoespaciais, produzidos ou mantidos por instituições do Governo Brasileiro, de maneira que possam ser facilmente localizados, explorados em suas características e acessados para os mais diversos usos por qualquer cliente com acesso à internet. 
O Gerente-Executivo do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da PETROBRAS, CENPES, Dr. Carlos Tadeu da Costa, relatou o esforço desenvolvido pela estatal junto a universidades e centros de pesquisa para dotar o Brasil de laboratórios de referência mundial, que possam complementar as necessidades de gerações de novas tecnologias. Para tanto, o centro conta com um quadro de recursos humanos de 1.610 profissionais especializados entre pesquisadores, engenheiros, técnicos de laboratório e planta piloto. Além disso, através do CENPES, a PETROBRAS investe 400 milhões de reais nas pesquisas com universidades e instituições de pesquisas e desenvolvimento, sendo 50 redes temáticas e 80 universidades e instituições de PID, distribuídas em 19 estados brasileiros. 
Com a visão no futuro para atingir a liderança na inovação na indústria de energia, a PETROBRAS e o CENPES adotam cinco pontos estratégicos: 1) Ênfase na formação e retenção de recursos humanos; 2) Adoção de projetos robustos de PID de longo prazo; 3) Maior integração universidade/fornecedores; 4) Articulação internacional para a criação de centros de referência; 5) Seletividade nos projetos de infraestrutura. 
Como estratégia tecnológica atual, a PETROBRAS atua em três eixos chaves: 1) A expansão dos limites: novas fronteiras exploratórias, recuperação avançada, águas ultraprofundas, pré-sal, melhoria dos produtos e logística; 2) Sustentabilidade: gerenciamento de CO2, o monóxido de carbono, de água e eficiência energética; 3) O aumento de mix de produtos: refino de biomassa e biocombustíveis de segunda geração.
Por fim, o Dr. Carlos Tadeu da Costa apresentou o quadro de demandas de recursos humanos de acordo com o Plano Nacional de Qualificação Profissional da Empresa, o PROMINP, mostrando inicialmente que entre 2007 e 2008 foram qualificados 52.694 profissionais e que desde 2009 até o momento foram selecionados 52.708 profissionais. Para o período de 2009 a 2013 prevê-se no plano de negócios a demanda total de 207.643 profissionais. Esse é um número muito difícil de ser atingido se não houver uma perfeita coordenação e um amplo esforço das áreas diretamente envolvidas na formação e capacitação de mão de obra, quais sejam: o mundo acadêmico, a iniciativa privada e entidades do próprio governo nos seus três níveis, federal, estadual e municipal.
Os palestrantes do Ministério das Minas e Energia, que representaram a Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, o DNPM, e o Serviço Geológico do Brasil, trouxeram diversas informações e estatísticas, as dificuldades e perspectivas dos respectivos órgãos quando às demandas na área de formação e qualificação de recursos humanos. Observou-se que hoje, no Brasil, existem cerca de 15 mil profissionais registrados no respectivo órgão regulador entre geólogos, engenheiros de minas e técnicos. 
Quanto à oferta de cursos para as áreas de mineração, informou-se que o curso de geologia é atendido por 25 instituições de ensino; para a engenharia de minas exigem 11 universidades públicas e quatro faculdades particulares; e para geofísica apenas sete instituições oferecem o curso. 
Deve-se esclarecer que a geofísica, que ainda não tem a sua profissão regulamentada, é uma derivação do curso de geologia e sua atuação e atribuições profissionais são voltadas mais especificamente para a área de prospecção e exploração de petróleo.
Próximo painel. Na próxima segunda-feira, dia 26, às dezoito horas, será realizado o oitavo painel para debater “As demandas de recursos humanos na exploração e comercialização de gás na área petroquímica”. A Audiência contará com os seguindo-se palestrantes: o Dr. Bernardo Gradin, Presidente da BRASKEM; o Dr. José Renato Ferreira de Almeida, Coordenador-Executivo do Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás Natural (PROMINP); o Dr. John Forman, Presidente da Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro e ex-Diretor da Agência Nacional de Petróleo; o Dr. Armando Guedes Coelho, Presidente da Comissão de Energia da Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (FIRJAN); e o Dr. Eduardo Setton, Coordenador do Projeto Galileu, da PETROBRAS, para desenvolvimento do laboratório de computação científica e visualização da Universidade Federal de Alagoas. 
Esses laboratórios de computação científica e visualização, os chamados LCCV, que a PETROBRAS vem implantando em universidades brasileiras, a PETROBRAS escolheu as primeiras cinco e essas primeiras cinco universidades foram o ITA (Instituto Tecnológico da Aeronáutica), a PUC do Rio, a USP (Universidade de São Paulo) e a Universidade Federal de Alagoas, o que nos deixa a todos muito orgulhosos por ser a universidade na Região Nordeste escolhida para receber esse laboratório, que é de fomento exatamente à capacitação profissional. 
Na reunião de hoje apresentaremos o sétimo painel: “Rio + 20 (que se realizará em 2012), Copa do Mundo de 2014 e Olimpíadas em 2016”. Vamos tratar das “Demandas das cidades que sediarão os três eventos. Necessidade de infraestrutura e de formação e capacitação da mão de obra”. Teremos para participar desses debates as seguintes autoridades: a primeira delas, que de modo muito particular eu agradeço a presença e o fato de ter se deslocado do Rio de Janeiro para participar deste nosso encontro, o ex-Presidente da FIFA, ex-Presidente da Federação Brasileira de Futebol, mas, sobretudo, atual cidadão brasileiro e do mundo, uma pessoa que nos orgulha a todos por uma longa trajetória de vida dedicada ao engrandecimento no campo do desporto, refletindo no fortalecimento do nosso País como uma Nação forte, uma Nação respeitada no campo do desporto em geral, o Dr. João Havelange; o Dr. Carlos Arthur Nuzman, Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, que da mesma com o seu trabalho incessante conquistou, juntamente com toda a sua equipe, com o apoio de vários abnegados, mas sob a sua batuta e a sua liderança, conquistou para o Rio de Janeiro e para o Brasil a realização dos Jogos Olímpicos; o Dr. Bernard Rajzman, ex-Secretário de Desporto. Tive o orgulho de tê-lo como Secretário no meu governo quando Presidente da República, foi um grande Secretário. Ele é Presidente da Comissão Nacional de Atletas Olímpicos, o Bernard, e, além disso, como todos nós sabemos, medalhista olímpico; e o Sr. Mário Augusto Lopes Moysés, que é Secretário Executivo do Ministério do Turismo. 
Em nome de todos os integrantes da Comissão de Serviços de Infraestrutura eu convido a todos os senhores a entrarem neste recinto, tomarem assento à Mesa. E recebam, todos, as melhores boas-vindas da Comissão de Serviços de Infraestrutura e os agradecimentos antecipados pela presença de V. Sas.

Como disse anteriormente, é uma alegria muito grande ter o senhor aqui, Dr. João Havelange. O Brasil muito lhe deve e o mundo também. É bom que todos nós nos lembremos que vamos ter a Copa do Mundo realizada num país africano graças a V. Exa. Foi V. Exa. que abriu o continente africano para o futebol brasileiro, foi V. Exa. que sempre teve a consciência de que o continente africano poderia oferecer um bom futebol e aí está a Nigéria, a Costa do Marfim e outros, outras grandes seleções, além de ter trazido o Brasil no campo do futebol ao estágio em que hoje nós nos encontramos, torcendo agora para que nós ganhemos mais uma Copa. O Dr. Carlos Nuzman, que é um grande querido amigo de todos nós, de todos os senhores membros desta comissão, que merece também todo o nosso aplauso, reconhecimento pelo esforço que fez e, finalmente, foi vitorioso de sediar a Olimpíada, juntamente com o Bernard, que naquela cena que nós assistimos pela televisão, o Bernard conseguia pular mais que todo mundo. Também jogador de vôlei ficava mais fácil [risos], mas era um dos mais entusiasmados com a vitória que nós alcançamos, inclusive com a presença lá do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do nosso País.
Então eu começaria essa Audiência Pública passando a palavra--
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Sr. Presidente, pela ordem.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Pela ordem, Senador Ministro Francisco Dornelles. 
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Sr. Presidente, eu queria pedir a sua autorização, em primeiro lugar, para cumprimentar a V. Exa., mais uma vez, pelo trabalho que V. Exa. vem desenvolvendo aqui na Comissão de Infraestrutura. Com muita objetividade, com muita grandeza, com muita categoria V. Exa. vem imprimindo a essa comissão um dinamismo raramente visto, um dinamismo que enaltece e que dignifica o trabalho e a própria comissão.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado. 
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Eu queria pedir a sua autorização para fazer uma saudação aos componentes da mesa, ao meu companheiro de várias campanhas políticas, ao Bernard, ao Dr. Mário Augusto, cumprimentar o meu irmão Carlos Nuzman e, Sr. Presidente, me referir àquele brasileiro que eu considero o brasileiro nº 1 no campo do prestígio, no campo do respeito, no campo do carinho com que todas as pessoas do País e do mundo dedicam a João Havelange. 
João Havelange hoje é um homem que com a sua simplicidade, é um homem que muitas vezes sem procurar imponência, é um homem que com o telefone agora fala com qualquer Chefe de Estado do mundo. E aqueles que estiverem dormindo, acordam para falar com ele. Não existe hoje um brasileiro com tanto prestígio internacional quanto João Havelange. A ele o Brasil muito deve e no que pese esses últimos eventos que caracterizaram a Copa do Mundo, a Olimpíada, tenha tido o trabalho de muitos, eu tenho que aqui mostrar o trabalho do Nuzman, que foi um trabalho fantástico, excepcional, um trabalho de grande categoria. Eu diria que sem o João Havelange nada teria sido possível. Ele foi o grande eleitor, o grande líder, o grande comandante. Eu diria que essa Olimpíada que nós vamos ter no Rio em 2016 e até a Copa do Mundo devia chamar Copa João Havelange, Olimpíada João Havelange, por tudo aquilo que o senhor representa. Receba aqui o meu respeito, a minha admiração pelo seu trabalho, que eu acompanho há muitos anos, e cada vez mais verificando a importância do seu trabalho no contexto do País e no contexto, como disse o Presidente Collor, no contexto de todo mundo. 
É uma honra muito grande para o Senado receber V. Exa., Dr. João Havelange. Muito obrigado.
SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sr. Presidente? 
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Obrigado ao Senador Ministro Francisco Dornelles. Com a palavra, pela ordem, o Senador Heráclito Fortes.
SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Em primeiro lugar, eu quero lhe fazer uma confissão. Na realidade, eu só viria para Brasília amanhã, eu estava em Teresina, claro com compromissos políticos, mas eu vi na pauta essa sua reunião hoje e vi que faria parte dela o Dr. Havelange. Mudei a minha programação e vim para cá. Eu acho que nós, políticos brasileiros, toda a homenagem que prestarmos, a homenagem do dia a dia como essa da presença que prestarmos ao Dr. Havelange ainda é pouco pelo muito que ele fez pelo Brasil. Talvez ele tenha sido o brasileiro que mais... Pelé que me desculpe, até porque o Pelé só existe porque o João Havelange deu condições para que isso acontecesse, talvez tenha sido o brasileiro que mais tenha divulgado o nosso País em todos os tempos. 
Portanto, eu acho que todas as homenagens que essa Casa prestar ao Dr. Havelange será pouco pelo muito que ele fez em divulgar positivamente o Brasil. E olha que não é pouco tempo. Nós estamos falando de 1958, só que ele não começou em 1958 a divulgar o Brasil; 1958 já foi consequência de um trabalho. 
Então eu fico muito feliz em poder estar aqui, principalmente quando ele vem acompanhado do Carlos Nuzman, do Bernard e do Dr. Mário Augusto. 
O Bernard, inclusive, teve um gesto de solidariedade. Eu era Prefeito de Teresina, aliás, no seu governo, e fomos inaugurar um ginásio de esportes em Teresina com recursos próprios. O Dr. Havelange foi para lá e o Bernard também, me deram esse prazer. 
Mas eu vou contar uma história aqui de quem é a figura de João Havelange, só para que o Brasil tome conhecimento. 
A minha filha resolveu se aventurar na última Copa do Mundo da Alemanha. Juntou-se a um grupo de amigas e foi para a Alemanha. Lá foi vítima desses vigaristas que vendem ingresso falso. Entrou em desespero. Você imagina o que é você na Alemanha... Por sorte descobriu o hotel onde estava a delegação da CBF e foi para lá para se socorrer de alguém. Entra no rol do hotel, encontra o Dr. João Havelange e aos prantos diz para ele o que está se passando. Ele pega ela pelo braço, vai em algum lugar escondido, onde ele deveria ter a reserva técnica de ingresso, e salvou a minha filha, que me ligou emocionada. Se eu não estivesse aqui ela me puxaria as orelhas amanhã [risos]. 
De forma que é essa figura que eu tenho o prazer de conviver e de ter carinho de há muito tempo, até porque ele tem um carinho muito grande pelo Piauí. Ele foi colega de colégio do Embaixador Aluízio Napoleão, que é parte do ex-Governador e ex-Ministro Hugo Napoleão e trabalha o próprio Hugo como Huguinho, como filho. De forma que isso para o Piauí é motivo de muito orgulho. Ele tem pelo Alfredo Nunes, que foi o vice-Presidente da CBF, um desportiva fantástico, o maior carinho. 
De forma que eu como piauiense também, Dr. Havelange, estou aqui me associando a esse País que tem muita vontade de lhe homenagear e muitas vezes não tem tempo e nem consegue, acham que o senhor é um homem de difícil acesso. Não sabem realmente que isso não é verdade. O senhor é essa figura sempre acessível e bondosa que o Brasil e o mundo inteiro admira. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado ao Senador Heráclito Fortes. 
Dando início, vamos ouvir o primeiro palestrante, que é o Dr. Carlos Arthur Nuzman, Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro. 
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Boa-noite a todos. Exmo. Sr. Presidente Fernando Collor de Mello, Exmos. Srs. Senadores, meus companheiros da mesa. Eu queria antes de dar início, Presidente Collor, dizer algumas palavras inicialmente. 
Queria poder deixar registrado a V. Exa., Presidente, a lembrança e os agradecimentos da história do voleibol brasileiro. É bom lembrar de que o voleibol brasileiro veio numa caminhada até um certo ponto e em cada etapa necessária a ultrapassar os obstáculos nós vimos quase uma luz no fundo de um foco que às vezes parecia distante. E no governo de V. Exa. o Banco do Brasil veio a patrocinar o voleibol brasileiro. Eu queria lembrar isso, de que hoje a identificação voleibol com o Banco do Brasil é quase que unidos, é um casamento. Eu queria deixar registrado para a história que foi V. Exa. que nos permitiu isso em 1991. Nós vínhamos em uma caminhada e essa caminhada do Banco do Brasil, que foi consigo, levou o voleibol do Brasil a ser campeão olímpico em Barcelona e V. Exa. estava lá. 
Então queria deixar registrado esse agradecimento. Eu não vou roubar o tempo dos Bernard, nem as palavras, porque ele foi seu Ministro de Esporte, eu não vou ser indelicado com ele, porque ele tem muito para contar que eu gostaria, mas eu acho justo a ele. Apenas dizer que a sensibilidade de V. Exa. - e eu sempre digo a vontade pública - abriu as portas para esse casamento do patrocinador, das empresas públicas, com o esporte brasileiro. Então com isso eu quero deixar esse registro, dizer de que essa história vem sendo escrita ao voleibol brasileiro, que é o número um do mundo. Então, presidente, eu queria deixar os meus agradecimentos e, agora, agradecer mais ainda a essa oportunidade de estarmos aqui com uma alegria enorme de poder falarmos de Rio de Janeiro, sede dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016. Deixar uma saudação aos Exmos. Srs. Senadores fazendo minhas as palavras de ambos os Senadores, Senador Dornelles, Senador Heráclito, e dizer que da minha parte eu aprendi muitas lições e continuo com o Presidente Havelange. E uma ninguém vai acreditar, que eu conto e ninguém acredita, mas é verdade: eu sou uma pessoa paciente. E ninguém acredita, Presidente. O Presidente Havelange me disse isso voltando da Olimpíada de Moscou em 1980, no aeroporto de Paris, ele me disse: “Seja paciente, você vai presidir o Comitê Olímpico e você tem muito a fazer ainda”. Então eu queria deixar também isso, de que essa foi uma das lições que eu aprendi e eu cada vez mais bebo as lições do Presidente Havelange.
Então eu gostaria agora de dar início à apresentação. É uma apresentação do projeto vencedor e fazer alguns comentários, não só a todos, mas especialmente pelo trabalho que V. Exa. vem fazendo à frente dessa comissão, como o Senador Dornelles disse muito bem. Eu ia pedir apenas para apagarem a luz, para aquecer o ambiente e passar um vídeo, que é um clipping da vitória no dia 02 de outubro de 2009, em Copenhague. Por favor.
SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): [ininteligível] enquanto eles preparam, eu queria só fazer um registro que é muito interessante. Por que é que o esporte brasileiro tem evoluído? Nós estamos vendo aqui na Mesa três expressões máximas, três ex-atletas. 
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): É verdade.
SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): São três atletas, três vitoriosos nas suas categorias, quer dizer, não é estrangeiro, não é gente de fora, não é especulador, não é ‘entrão’. São pessoas que dedicaram toda a sua vida, primeiro como atleta, e agora como dirigente, que tem proporcionado essa evolução técnica do futebol brasileiro e que V. Exa., segundo o depoimento do próprio Carlos Nuzman, foi um grande colaborador e tem uma marca digital registrada nesse processo.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Obrigado, Senador Heráclito. Dr. Nuzman.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Pode ser? Passa aí.
[exibição de vídeo]
[música]
ORADORES NÃO IDENTIFICADOS: [pronunciamentos em outros idiomas].
EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA: Os Jogos Olímpicos do Rio serão inesquecíveis, onde estarão cheios da paixão, da alegria e da criatividade do povo brasileiro.
ORADORES NÃO IDENTIFICADOS: [pronunciamentos em outros idiomas].
[música]

SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Eu queria deixar esse agradecimento a todos que participaram, ao Presidente da República, o Presidente Lula, o Governador Sérgio Cabral, o Prefeito Eduardo Paes, o Ministro Orlando, Presidente do Banco Central Henrique Meirelles, ao Bernard, que está sempre junto, é uma longa caminhada do Bernard, que coincide com a minha história no voleibol e no movimento olímpico, e ele lá estava também em nome de todos os atletas. 
Bom, nós vamos apresentar o projeto, que foi o projeto vencedor. V. Exas. podem ver que estes foram pontos onde esses jogos de celebração e transformação só o Brasil pode dar, a festa que o País pode oferecer da forma como apareceu nas comemorações da vitória. Ele tem um foco na participação dos jovens e um foco importante que é essa juventude que vai construir não só o esporte brasileiro, mas os próprios destinos da Nação brasileira. A transformação social através do esporte é um dos pontos fundamentais de que o Comitê Olímpico Internacional tem esta preocupação e nós temos trabalhado da mesma forma. Transformar o Brasil na liderança esportiva regional, que já conquistou, a promoção global do Brasil num trabalho enorme que o Ministério do Turismo tem feito. Eu até dizia ao Dr. Mário Augusto para deixar um cumprimento ao Ministro Luiz Barreto pelo trabalho que ele vem fazendo e trabalhou junto conosco, de uma maneira fundamental nessa ligação do esporte e do turismo, e uma entrega de sucesso com base no legado dos Jogos Panamericanos. 
O conceito dos jogos tem três pilares: a excelência técnica em todas as áreas, essa foi uma preocupação nos Jogos Panamericanos, uma preocupação em toda a campanha feita, uma preocupação na elaboração do projeto e mais do que isso, nós darmos a demonstração da capacidade que o País tem de entregar os jogos no nível técnico e em nível olímpico. A experiência única para todos os participantes, são as necessidades de todos os clientes que foram avaliados e fizeram um esforço enorme para exceder as expectativas: são praias para os atletas, clinto-clinto(F) jornalista, ou seja, ponto a ponto para os jornalistas e mostrar que somente o Brasil tem aquele foco na celebração como nenhum outro país no mundo tem. Transformação de uma cidade e de uma Nação. 
Eu tenho feito uma defesa ardorosa dessa transformação do Rio e do Brasil. Eu tenho como foco principal, eu sei que eu posso às vezes surpreender as pessoas, muitos vão esperar que eu diga Barcelona, mas eu vou dizer Tóquio. Tóquio em 1964 organizou uma Olimpíada, dezenove anos depois que terminou a Segunda Guerra Mundial, o Japão perdeu a guerra e teve a Cidade de Tóquio destruída. Eles reconstruíram e fizeram. Essa é a minha imagem da reconstrução e a transformação de uma Nação. 
Em seguida, nós temos as premissas desse projeto. Essas premissas, elas têm o uso das instalações dos Jogos Panamericanos de 2007, temos um alinhamento com um plano de longo prazo da cidade, que é o Plano Diretor do Prefeito Eduardo Paes, os estudos de viabilidade para todos os investimentos e a integração entre os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016. 
Eu queria fazer, Exmo. Sr. Presidente Collor, fazer aqui um parênteses e fazer uma colocação baseado no tema desta assentada de hoje. V. Exa. vai ver mais adiante que nós vamos falar de construções, nós vamos falar da integração e infraestrutura. Esses são os pontos capitais que vão levar a nossa obra dos Jogos Olímpicos, ele tem um fator preponderante, e essa necessidade da infraestrutura, ela está intimamente interligada, eu diria casada com a formação e a capacitação da mão de obra. Nós não temos na construção dos Jogos Olímpicos e, claro, da Copa do Mundo, um número de obras de investimentos que serão naturais, como vivem as cidades e países. Eles vão ter a mais pelas necessidades que vão ter. Felizmente nós vamos ter. 
Eu posso dar o depoimento do próprio Comitê Olímpico Internacional, para os Jogos Olímpicos de Pequim, em 2008, do qual eu fiz parte da Comissão de Coordenação, foi designado um dos membros do Comitê Olímpico Internacional, Sikei Ivu(F), que ele fosse o responsável do controle por parte do Comitê Olímpico Internacional das obras de infraestrutura e da formação da mão de obra. O interessante é que ele é um cidadão de Taiwan e fez esse trabalho na China. Eu diria até um risco político de sucesso absoluto. Ele está sendo repetido para a mesma função para o Rio de Janeiro. Ele conversou comigo e ele me disse dessa preocupação, que foi uma transmissão de pensamento dele com V. Exa. da formação da mão de obra para essas obras que vão ter que ser feitas. 
Então eu queria deixar esse depoimento nesse gigantesco trabalho que V. Exa. está fazendo pelos eventos e a necessidade que teremos da importância que isso tem no cenário, não só do Rio, mas do Brasil, aonde nós teremos esses megaeventos para a alegria e a sorte do nosso País.
Vamos passar ao próximo slide, em que nós vamos ver o número de instalações esportivas. Temos as existentes, são 54%, que já foram, e as mais caras estão prontas. As adicionais de 26% e as temporárias de 20%. É importante destacar - e eu vou dar um dado suplementar - que na Barra, nos 47% locais de competições, nós teremos 24% de espectadores. Isso é uma distribuição feita magnífica. Deodoro, onde tem a maior concentração de jovens no Rio de Janeiro, se eu estiver errado o Senador Dornelles me corrija, por favor, 23% estarão os locais de competições para 11% de espectadores. Copacabana, o cluster de Copacabana, que vamos ver adiante, ele tem 17% para 12% de espectadores. E o Maracanã 13%, que é a região, ele tem 53% de espectadores. É a maior concentração de espectadores na área com maior oferta de transporte público.
Eu pediria que agora nós conheçamos o vídeo técnico que vai transformar a Cidade do Rio de Janeiro num projeto extraordinário--
[exibição de vídeo]
APRESENTADORA: Bem-vindos à apresentação do projeto dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016. 
[música]

Todos os esportes serão disputados na Cidade do Rio de Janeiro, com instalações esportivas em toda a cidade: na bucólica área de Deodoro, no entorno do lendário Estádio do Maracanã, ao longo das belas praias da zona sul do Rio e no vibrante Bairro da Barra da Tijuca. 
Todas as instalações estarão ligadas por um anel de transporte de alta capacidade e por uma rede de faixas exclusivas de tráfego olímpico. 
Daqui a sete anos, a Barra terá sido completamente transformada, abrigando a Vila Olímpica e Paraolímpica dos Jogos Rio 2016. 
Financiada integralmente como parte do Plano de Desenvolvimento do Rio, esse complexo inclui uma grande área de entretenimento, a Rua Carioca, e uma praia olímpica privativa de uso dos atletas visitantes. 
A Região Barra irá sediar cerca de 50% das competições dos Jogos Rio 2016. O Rio Centro será palco de quatro competições olímpicas e duas Paraolímpicas, tendo a Vila de Mídia logo ao lado. Basta atravessar a rua para encontrar os centros de imprensa, rádio e TV, e o Parque Olímpico, que receberá dez competições olímpicas e onze Paraolímpicas. 
O Centro Olímpico de Treinamento, um legado que teve início nos jogos Panamericanos Rio 2007, será um local de formação esportiva e treinamento de primeira linha para atletas de 22 modalidades. Ele será o primeiro deste gênero na América do Sul. Também no Parque Olímpico se encontra o primeiro dos quatro palcos com transmissão ao vivo dos jogos e grandes atrações musicais, que promoverão a celebração do esporte em cada uma das regiões.
Uma nova autoestrada com seis faixas ligará a Barra a Deodoro, que será palco para o hipismo, em um cenário fantástico. Esta região também receberá esportes como o pentatlo moderno e a esgrima, enquanto as provas de tiro esportivo acontecerão nas proximidades. 
O principal legado para a região de Deodoro será o Parque Radical, uma instalação voltada para os nossos jovens, como mountain bike, BMX e canoagem slalom. 
No Estádio Olímpico João Havelange, construído para os Jogos Rio 2007 e um dos mais modernos do mundo, o público irá vibrar com as provas de atletismo. 
Próximo dali, o lendário Estádio do Maracanã será sede do futebol e, também, das inesquecíveis cerimônias de abertura e encerramento dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos celebradas com toda a paixão do nosso povo. 
Logo ao lado, temos o Ginásio do Maracanazinho, que irá sediar o voleibol.
O tiro com arco, assim como a partida e a chegada da maratona, estarão repletos com o espírito carioca e acontecerão no sambódromo, palco do maior espetáculo da terra, o Carnaval do Rio.
Na região de Copacabana, as provas de vela irão acontecer na Marina da Glória, tendo como pano de fundo uma cidade vibrante e o famoso Pão de Açúcar. 
Ao longo da bela Baía de Guanabara, os cenários de ciclismo de estrada, marcha atlética e maratona serão um dos mais belos já vistos. 
Por toda a cidade a paixão dos fãs brasileiros será contagiante, mas é nas areias de Copacabana que este espírito irá tomar vida durante o voleibol de praia. Ao longo da areia, multidões irão se reunir para assistir o triatlo e a maratona aquática. 
O remo e a canoagem terão lugar na Lagoa, no belo e deslumbrante coração da cidade, aos pés do Corcovado.
Imaginem as cenas de tirar o fôlego que irão fascinar espectadores de todo o mundo. Tudo isto no lugar em que a paixão das pessoas torna todos os eventos inesquecíveis. Os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016 irão transformar a cidade, inspirar nossos jovens e dar energia para os movimentos olímpico e paraolímpico por muitas gerações. 
Venha se juntar a nós no Rio de Janeiro e viva sua paixão. 
Rio 2016.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Bom, esse é um resumo da apresentação técnica e, agora, nós vamos à dimensão dos jogos, o seu orçamento. Está fazendo apenas a transição de um cenário para o outro. Os aros olímpicos. 
É importante, são números de registro, eu dizia aqui ao Presidente Collor que essa apresentação nós já deixamos gravadas aqui para a comissão, tanto os vídeos como a apresentação. Nós vamos organizar, é importante ver, são 28 campeonatos mundiais numa só cidade em 17 dias. Nós abrimos a porta dos jogos com 200 mil credenciais, sendo esse número de 21 mil e já mudou para 40 mil.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): De jornalistas?
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: É, de jornalistas. Temos entre 60 e 70 mil voluntários, 10.500 atletas de 205 países. Trabalharemos com 14 mil veículos oficiais, e o número de ingressos vai a seis milhões e meio e 220 países têm acesso a mais de cinco mil horas de transmissão ao vivo, que aconteceu em Pequim. É o maior volume de vendas de direitos, uma quota que o Comitê Olímpico Internacional tem de patrocínio de 120 milhões de dólares, e o volume de direitos de transmissão, eles alcançam em torno de quatro bilhões de dólares. Isso é o Comitê Olímpico Internacional que recebe. Deixar claro, que seria ótimo se fosse o Comitê Organizador. Passamos ao próximo.
Orçamentos. É importante frisar que existem dois orçamentos: um é o orçamentário Rio 2016, que é do Comitê Organizador, que eu tenho a honra de presidir, e o outro é da APO - Autoridade Pública Olímpica, que será responsável pelas obras de infraestrutura e construções e da área de segurança dos jogos, formada essa autoridade por um consórcio interfederativo do governo federal, do governo federal estadual e do governo municipal, numa modelagem igual ao que foram os Jogos Olímpicos de Sydney e o que vão ser o de Londres. Vamos para passar aos orçamentos.
O orçamento do Rio 2016, que é a organização, são 2,8 bilhões de dólares, e aí tem a distribuição: os 24% dos governos, distribuído em partes iguais pelo governo federal, estadual e municipal. O Comitê Olímpico Internacional, ele nos dá uma quota parte dos direitos de televisão e programas de patrocínios, que está na ordem de um bilhão de dólares. Vamos em frente.
Essas são as principais despesas em números absolutos. Em nenhuma delas, elas têm construções e obra de infraestrutura. Porém, elas têm todas os setores vitais da organização dos jogos. Próximo.
Nós vamos ao orçamento da infraestrutura da Autoridade Pública Olímpica. Então V. Exas. poderão notar que em andamento são 34%, já estão em andamento, nós temos planejados 35%, os adicionais 27% e a parte operacional em 5%. Nas obras em andamento nós temos melhorias em aeroportos. Eu queria, Presidente Collor, fazer uma menção muito especial a uma preocupação nossa, a questão dos aeroportos. É uma preocupação que o Comitê Olímpico Internacional já nos transmitiu, ela é enorme. Eu sei que temos uma Copa do Mundo antes e outros aeroportos também no Brasil e os Jogos Olímpicos. Eu apenas queria dizer de que para os Jogos Olímpicos Rio e São Paulo são vitais e, como estão hoje, eles dificilmente vão atender. Eu sei que são obras de infraestrutura, obras de construções, obras de melhoramentos, eu sei que isso é uma das partes mais importantes e que a nossa preocupação reside(F) dentro disto. 
Então eu queria deixar isso registrado, de que nós temos ainda alguns anos pela frente, mas sempre esses anos, eles nos preocupam, que aperta o coração, porque esse tempo de modificação, ele é muito grande.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Nós teremos inclusive, sem querer interrompê-lo--
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Por favor.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): --mas já temos agendado, inclusive a última audiência deste ciclo é para tratar exatamente da infraestrutura aeroviária do País com vistas ao atendimento, dentre outros eventos, sobretudo as Olimpíadas 2016 no Rio de Janeiro.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Maravilha. E agradecemos muito, penhoradamente, e eu sei que o Comitê Olímpico Internacional, que virá em maio, vai nos questionar e nós vamos trabalhar em conjunto. Eu quero dar ao Comitê Olímpico Internacional, se V. Exa. me permite, quando tiver essa parte, transmitir um resumo do resultado do que aqui foi tratado.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Perfeitamente.
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Presidente, o senhor me permite um aparte? 
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Com a palavra o Senador Ministro Francisco Dornelles.
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Eu queria partilhar essa preocupação, mostrada pelo Dr. Carlos Nuzman, e fazer um desafio aqui a V. Exa., Presidente Collor. V. Exa., que é um senador brilhante, tem sempre demonstrado ser um excelente executivo. V. Exa. não poderia, aqui da Comissão de Infraestrutura, fazer um organograma e cobrar do executivo as obras e o organograma para os aeroportos do Brasil? Eu faria um apelo a V. Exa.: V. Exa. que vai fazer esse seminário, convocasse os responsáveis pelos aeroportos do Brasil, que eles apresentassem ao Congresso Nacional, à Comissão de Infraestrutura, presidida por V. Exa., o cronograma, e cobrasse, porque realmente é o setor sobre o qual eu tenho as maiores dúvidas e o maior temor. Mas nas mãos aqui no Presidente da Comissão de Infraestrutura eu acho que isso seria um grande passo para que pudéssemos cobrar as ações nessa área.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado, Senador Ministro Francisco Dornelles. A sua sugestão tem uma excepcional acolhida por parte desta Mesa, desta Presidência, e por cada um dos membros desta comissão. Eu pediria, desde já, à minha assessoria, à nossa assessoria, que providenciasse para que nós tivéssemos esse cronograma de investimentos a serem feitos na parte aeroviária do País com vistas ao atendimento da enorme demanda que se apresentará, com vistas a eventos deste porte, como os Jogos Olímpicos em 2016 no Rio de Janeiro. 
Muito obrigado a V. Exa., Senador Ministro Dornelles, pela sugestão e pelas generosas palavras. 
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Magnífica, eu só tenho a agradecer a ambos.
Bom, eu queria apenas fazer um registro importante das planejadas. Nós temos já em andamento, eu casaria essas duas pelo tempo que essa aqui foi apresentada, duas obras magníficas: uma que é o metrô da zona sul à Barra, que o Governador Sérgio Cabral, com aquela sua demonstração de eficiência, de coragem, que já está em andamento, já foi aberta, e isso realmente é um registro fantástico, deixar os agradecimentos ao Governador Sérgio Cabral, e também a Transcarioca, que é a antiga T-5, ligando a Barra, vai até o aeroporto, que a prefeitura, o Prefeito Eduardo Paes está fazendo, também já em breve dar início. 
Então eu acho que isso são partes importantes, mas não se esquecendo(F) a todos o valor, Presidente Collor, isso que eu queria, de 11 bilhões e 600 milhões de dólares para as obras de infraestrutura e de construções.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Qual a origem desses recursos? 
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: A origem, elas serão do governo federal, basicamente, tem a parte do governo estadual e municipal aonde couber, mas é essa Autoridade Pública Olímpica que estará estabelecendo nesse consórcio interfederativo, do qual o Comitê Organizador não faz parte, mas eles farão pelas entregas que devem ter. Eu queria passar ao próximo slide. 
Novas áreas de construção permanente. Nós estamos falando em 2 milhões e 700 mil m² de obra e de construções temporárias perto de um milhão de m². Então nós estamos falando em números expressivos que realmente dão uma demonstração que é a felicidade do trabalho da Comissão que V. Exa. preside com o que nós estamos trazendo e participando hoje dela. A próxima, por favor.
Impacto estimado dos jogos no País. Como exemplo: para um real gasto no Panamericano de 2007, o retorno de impacto foi de 2.1 reais, o dobro ou um pouco mais. Fontes: Fundação Getúlio Vargas e o Ministério do Esporte. Cerca de 100 delegações estarão utilizando cidades brasileiras para aclimatação. São 205 países que estarão vindo. A promoção dos destinos turísticos brasileiros para cerca de 300 mil visitantes. Isso aqui é o trabalho que está sendo feito com o Ministério do Turismo. E a promoção do País para uma audiência global de televisão que nós mencionamos. Isso é um resumo de um impacto, que ele é muito maior e que o Ministério do Esporte está fazendo, que está trabalhando conosco, e está fazendo um trabalho para fazer uma demonstração mais detalhada deste impacto que nós teremos. O próximo.
A necessidade da mão de obra, que eu me adiantei. Porém, ele atinge áreas importantes que são - por favor - as terceirizações. Vejam quantos movimentos de trabalho que teremos, nos quais o Comitê Organizador e a APO não estão interligados, uns sim e outros não. E aqui tem um menu daqueles de um bom cardápio aonde nós estaremos vendo essas ações.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Necessidade mão de obra.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Necessidade de mão de obra. Então quando a gente fala de mão de obra, aliás, é uma necessidade que ela não é só da construção civil, nós estamos falando dessa globalização de setores de trabalho que nós teremos. O próximo.
É a força de trabalho, da mesma forma para a contratação de profissionais em todas essas áreas. Eu queria deixar um dado impressionante: nós temos hoje no comitê organizador perto de 50 pessoas. Nós vamos chegar a 2016 com quatro mil. Então é uma empresa que em seis anos, ela cresce de 50 a 4 mil. Estamos falando do Comitê Organizador, eu não estou falando dos setenta mil voluntários, não estou falando das terceirizações e forças de trabalho que vão correr paralelo a tudo o que nós temos que entregar dos Jogos Olímpicos. São números realmente expressivos. 
Eu queria, antes de encerrar, fazer um registro importante. Na campanha de 2016 nós tivemos uma das maiores demonstrações de ações que cada ente responsável pelos seus governos fez: o Presidente Lula, o Governador Sérgio Cabral, o Prefeito, Ministro, Presidente do Banco Central, mas houve um momento em que se punha em dúvida essa campanha, essa candidatura, que era a questão de segurança. O Governador Sérgio Cabral tomou uma decisão de ser o mais transparente possível e falou abertamente das questões de segurança, dos problemas do Rio de Janeiro e o que ele ia fazer. Isto impactou fortemente aos eleitores. As perguntas não foram tão profundas pela maneira apresentada e hoje o trabalho desenvolvido na área de segurança do Rio repercute no Comitê Olímpico Internacional de uma maneira enorme, tanto é que a Presidenta da Comissão de Coordenação visitou já duas comunidades onde foram implementadas essas UPPs, de uma maneira e com um resultado muito grande. Eu queria deixar esse registro porque é um registro que traz uma preocupação ao mundo inteiro. Cada vez mais o mundo nos requer e nos solicita e a resposta tem sido positiva.
Mas eu gostaria, Exmo. Sr. Presidente Collor, de lhe dizer o seguinte: esta apresentação é uma apresentação do projeto feito em Copenhague. Alguns avanços foram trazidos. É que o tempo é muito pequeno, mas eu queria me colocar a disposição de V. Exa., o Comitê Organizador Rio 2016, para quantas vezes forem necessárias voltar aqui e poder trazer o andamento do que está acontecendo, o andamento da organização dos jogos, das suas necessidades, das suas carências e daquilo que nós estamos já entregando e estamos em andamento. É um quadro extraordinário, o Comitê Olímpico Internacional tem um Master Plan mês a mês, desde o dia que ganhamos até o dia que começarão os Jogos Olímpicos. Mês a mês se sabe o que vai acontecer e o que eles estão cobrando. 
Então eu terei aqui uma honra muito grande de poder voltar e trazer ao Senado Federal, em especial a esta comissão, tudo aquilo que for necessário para engrandecer o que o Brasil espera dos Jogos Olímpicos e dos Jogos Paraolímpicos em 2016, sabendo que esse repertório, ele é muito grande. 
Deixar também a V. Exa., quer dizer, um pedido no sentido de que eu acho que valeria uma apresentação desse projeto ao Plenário do Senado Federal. Eu acho que há questões que envolvem diversas Comissões e que poderão, eu acho, que o corpo de Senadores da República poderem ter essa ideia, Senador Ministro Francisco Dornelles, eu acho que seria muito importante do momento em que o País inteiro está mobilizado com relação a esta conquista. 
Eu queria ao encerrar, como disse a V. Exa., eu vou ter de voltar ao Rio porque eu tenho uma assembleia amanhã de prestação de contas e eu não posso faltar. Aliás, eu tenho quatro assembleias amanhã, estava programado. 
Então eu queria, se V. Exa. me permitir, ao encerrar eu também poder me retirar, mas eu acho que eu estou melhor representado ao Presidente Havelange e ao nosso Bernard Rajzman, que é um dos maiores valores. Eu sempre digo que o Bernard é o mais importante jogador de voleibol da história do voleibol brasileiro. Ninguém fez mais do que ele. Só a Jornada das Estrelas até hoje corre o mundo.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): É verdade, é verdade.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Então ele tem uma marca para o resto da vida que nos orgulha e feito pelo Brasil. Eu queria agradecer muito a essa oportunidade.
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): Ex-Presidente, eu poderia fazer algum questionamento, um minuto só?
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Por favor. Senador Ministro Dornelles com a palavra.
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): O investimento total, o cálculo dos investimentos que são necessários para essa Olimpíada, qual é a participação do setor privado? 
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Ele tem aqui, eu vou lhe dar.
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): O percentual.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Tem, é muito simples. Eu lhe dou o setor privado: ele está na ordem de 45% no Comitê Organizador. Aonde a Autoridade Pública Olímpica entrar, aonde poderão existir PPS ou correlatas eu não tenho, até porque esses projetos ainda estão em fase de andamento, mas do Comitê Organizador praticamente vão quase à metade. Mas é importante essa sua pergunta, porque ela dá uma demonstração... E eu queria deixar registrado com essa pergunta que o senhor fez o seguinte: no ano de 2010 o Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos não vai pedir nenhum recurso público ao País. Nós vamos trabalhar com os recursos que nós temos e de um adiantamento que nós vamos receber do patrocínio do Comitê Olímpico Internacional. 
Então eu digo isso de boca cheia, senador, porque realmente é um dado extraordinário, pela primeira vez poder acontecer, e esperando que quando também pedir, eu venha aqui e eu diga que vou pedir [risos], mas esse é um dado importante na construção da organização dos jogos. 
Muito obrigado pela oportunidade.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado ao Dr. Carlos Arthur Nuzman pela sua explanação. 
Nós verificamos objetivamente aqui dois pontos que dizem respeito diretamente a esta Comissão e às audiências públicas que estamos ora realizando: a primeira delas é a necessidade enorme de atendermos com mão de obra qualificada a esse evento. Nós estávamos muito infocados na questão do pré-sal, do que o pré-sal poderia e haverá de gerar em termos de empresas e de indústrias ao seu redor, na própria PETROBRAS a necessidade que ela terá de requalificação de mão de obra, qualificação de mão de obra, novos técnicos adaptados a novas tecnologias, readaptação. Mas também não perdemos de vista esses eventos que estarão sendo realizados no Rio em 2012 já agora, daqui a dois anos, a Rio + 20, que é a realização da Conferência Mundial do Meio Ambiente e Desenvolvimento em 2012, em 2014 a Copa do Mundo e em 2016 os Jogos Olímpicos. E aí estão algumas das profissões que estarão sendo demandadas, por exemplo, pelo Comitê Olímpico Brasileiro para a realização da Olimpíada de 2016: advocacia, arquitetura, especialistas em eventos, médicos - no campo da saúde, alimentação, nutricionistas e outros; segurança, vestuário, transporte. Vejam a miríade de profissões e de atividades que estão abertas aos jovens que hoje estão se preparando para ingressar nas universidades. 
Eu acho que é este o momento de visualizando, como disse para usar a expressão do Dr. Nuzman, nesse cardápio, nesse menu, verificando isso os jovens podem chegar a dizer o seguinte: “Bom, eu vou escolher uma dessas porque eu tenho certeza que encontrarei um local no mercado de trabalho em que estarei abrigado, em que poderei desenvolver o que aprendi nos bancos escolares”. Essa é uma preocupação fundamental que hoje tem a Comissão de Infraestrutura e que diz diretamente respeito àquilo que nós aqui estamos tratando. A infraestrutura brasileira, ela não poderá avançar, ela não vai avançar somente com o cimento, com o concreto ou com máquinas se nós não tivermos pessoas, seres humanos qualificados para fazer esta operação. E o segundo ponto que foi tratado aqui em relação à questão da segurança. Lembro-me muito bem e os senhores também, puxando um pouco pela memória poderão se recordar, do evento Rio 92, que foi a Segunda Conferência Mundial do Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro. O Rio de Janeiro também à época se encontrava às voltas com problemas de segurança e durante os quinze dias em que lá compareceram, estiveram presentes representantes de 182 países, Chefes de Estado e/ou Chefes de Governo com as suas respectivas delegações, nós vivemos no Rio de Janeiro quinze dias como há muito não tínhamos experimentado. Passeando pelas ruas tranquilamente, na Avenida Atlântica, por Ipanema, pelo Leblon, enfim, o Rio de Janeiro recuperando o seu amor próprio, a cidade limpa. E isso, diga-se do mérito que tem desse acontecimento, dessa segurança que foi trazida, as Forças Armadas Brasileiras, que estiveram trabalhando em conjunto com os nossos diplomatas do Ministério das Relações Exteriores, mas que fizeram um trabalho de absoluta competência. E já existe esse know how, já existe este know-how de que o Governador Sérgio Cabral e as autoridades do Executivo do Rio de Janeiro poderão, sem dúvida, se valer para dar este clima de tranquilidade e segurança aos atletas e a todos aqueles que acorrerem à realização dos Jogos Olímpicos em 2016. 
Portanto, muito obrigado ao Dr. Nuzman. As suas solicitações aqui estarão tendo o acompanhamento atento de todos os membros desta Comissão e o Senador Ministro Francisco Dornelles e eu iremos subscrever um ofício, iremos entregar nas mãos do Presidente do Senado, se S. Exa. o Sr. Senador Ministro Dornelles concordar, a solicitação de uma realização de uma Sessão no Plenário do Senado da República para que o conjunto do Senado tome conhecimento dessas carências, das necessidades, dos oferecimentos, enfim, colocar o Senado da República e o Congresso Nacional dentro dessa grande discussão, porque este é um evento que vai dignificar o nosso País e vai elevar o nome do Brasil a níveis, a alturas ainda maiores do que hoje nós já alcançamos. 
Muito obrigado a V. Exa., faça uma boa viagem e tenha boas reuniões no dia da manhã.
SR. CARLOS ARTHUR NUZMAN: Muito obrigado, Presidente, muito obrigado.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Enquanto aguardamos a saída do Dr. Nuzman, eu tenho a satisfação de passar a palavra ao Dr. Mário Augusto Lopes Moysés, Secretário-Executivo do Ministério do Turismo. 
SR. MÁRIO AUGUSTO LOPES MOYSÉS: Eu queria cumprimentar o Exmo. Senador Fernando Collor, presidente dessa Comissão, o Dr. João Havelange, como foi bem dito ali na apresentação, em que todos comemoraremos os 100 anos, o centenário do Dr. João Havelange nos Jogos Olímpicos de 2016, o Bernard, que tem toda uma história no esporte. Aqui todos de uma maneira ou de outra são esportistas, alguns com história no esporte militante e outras por valorizarem pessoalmente a importância que tem o esporte na formação do indivíduo, da cidadania e de uma Nação. Eu queria cumprimentar o Senador Francisco Dornelles e a todos os presentes.
Em nome do Ministro Luiz Barreto, o Ministro Luiz Barreto hoje está no Rio de Janeiro com o Prefeito Eduardo Paes discutindo questões a respeito do turismo, que teve alguns impactos devido às recentes chuvas no Rio de Janeiro e, também, algumas questões relativas à hotelaria do Rio de Janeiro, que é uma questão muito importante não só para a Copa do Mundo, quanto para os jogos e, especialmente, para os Jogos Olímpicos de 2016, quando a demanda vai ser muito concentrada. 
Eu vou fazer uma apresentação aqui rápida das ações do Ministério do Turismo com vistas à Copa de 2014 e, depois, colocar os desdobramentos que seguem em direção a 2016, aos Jogos Olímpicos.
O Ministério do Turismo, dentro das tarefas do governo federal, ele coloca como eixos estratégicos da sua atuação na preparação da Copa de 2014 e depois também para os Jogos Olímpicos de 2016, desde agora: a promoção e imagem do Brasil no exterior como destino turístico, que é feita pela EMBRATUR, que desde a criação do Ministério do Turismo, em 2003, se ocupa exclusivamente da promoção do Brasil no exterior; a capacitação e qualificação profissional de trabalhadores da cadeia do turismo - mais tarde eu vou mostrar uma lista de atividades que é importante se trabalhar na capacitação - e também de empresários e gestores públicos, porque nós consideramos que a qualificação de gestores, ela no fim viabiliza a qualificação dos trabalhadores, porque se não houver uma firme convicção dos gestores, sejam públicos ou privados, da necessidade de qualificação, você não consegue levar à frente com sucesso programas dessa natureza; a hotelaria, que é uma atividade do setor privado, mas que o setor público, os bancos públicos e os bancos privados também podem estabelecer mecanismos de fomento, que eu vou explicar mais adiante; e a questão da infraestrutura de destinos turísticos, através de acessos, sinalização, desenvolvimento de atrativos e outros investimentos.
Esses eixos, eles se desdobram também até os Jogos Olímpicos de 2016 com uma concentração especial na Cidade de Rio de Janeiro. Eu queria aqui fazer uma observação: embora a Copa seja do Brasil e vá se desenvolver em 12 cidades-sedes e os Jogos Olímpicos sejam no Rio de Janeiro e vão influir em algumas outras sedes por causa da competição do futebol, o efeito para o Brasil é um efeito global. Para o turismo no Brasil, a atração de turistas estrangeiros para visitar o Brasil, nós temos de fazer um trabalho no âmbito do Ministério do Turismo não apenas nas cidades-sedes ou no Rio de Janeiro, mas em todos os principais destinos turísticos brasileiros. Nós vamos ver mais adiante um programa de intervenções do Ministério do Turismo sobre essa questão. Pode ir adiante.
Promoção e imagem. A nossa estimativa de investimentos da EMBRATUR ao longo dos próximos anos é de cerca de 90 milhões de dólares. Esse ano agora, em 2010, pela primeira vez a gente está atingindo a possibilidade desse nível de investimento. Foi feita uma discussão com o Ministério do Planejamento e a peça orçamentária, o Projeto de Lei Orçamentário apresentado ao Congresso em 2009 para a aprovação, que foi aprovado, ele ampliou em cerca de 60% o orçamento da EMBRATUR, os congressistas compreenderam essa importância e aportaram recursos. Esse trabalho de promoção e imagem busca mostrar um País que não só tem extraordinárias riquezas, belezas naturais e riqueza cultural muito diversificada, mas também um País moderno, que tem indústrias de ponta, que tem tecnologia, que tem qualidade de serviços, de atendimento e, portanto, é um País que pode, vamos dizer, atrair turistas de todo mundo. Esse aspecto da qualidade dos serviços e de mostrar um País que é moderno, que é muito importante para um turista hoje, porque hoje o turista pode ir ao lugar mais inóspito do mundo, mas ele quer ter acesso à internet, ele quer estar ligado com o mundo de diferentes formas, quer mesmo às vezes numa pequena pousada uma qualidade de serviços compatível. Então nós consideramos que a projeção dessa imagem de País é uma tarefa que nós temos de nos colocar com muita concentração. E ela vai começar logo agora, no apito final da Copa do Mundo de 2010. Nós não podemos fazer uma promoção turística do nosso País, como sede da Copa do Mundo de 2014, a não ser num momento de terminada a Copa da África. E, justamente por isso, na África do Sul, no último dia ou um dia antes do último dia da Copa, vai ser lançada a campanha de promoção do Brasil no exterior, uma campanha que vai atingir todas as televisões mundiais, veículos de internet, YOUTUBE, o GOOGLE, uma campanha bastante abrangente chamando as pessoas a conhecerem o nosso País. 
O filme publicitário dessa campanha, ele será feito, está sendo feito já pelo Fernandes Meirelles, o mesmo cineasta e diretor que brilhantemente fez o filme que teve um papel muito importante na escolha do Brasil, que foi uma das peças, é evidente que o projeto era o mais importante, mas o filme, pela sua qualidade, pelo apelo emocional à capacidade de transmitir, vamos dizer, o que podem ser os Jogos Olímpicos no Brasil, ele teve um papel naquela apresentação e o Fernando Meirelles, nós temos certeza, que vai produzir um ótimo filme de promoção do Brasil para a Copa de 2014. Nós teremos na África do Sul uma Casa do Brasil em parceria com o Ministério do Esporte, a APEX e a FINEP, mostrando as 12 cidades-sedes dos jogos da Copa, mostrando justamente essa diversidade do Brasil da produção cultural, da beleza natural, da tecnologia, todos os elementos de formação da cultura e do destino turístico brasileiro. Então nós esperamos que nos próximos anos a exposição que o nosso País vá ter no exterior é, vamos dizer, uma oportunidade que não pode ser desperdiçada. O Dr. João Havelange, o Bernard e todos aqui devem saber que há histórias de sucesso e histórias de não tão grande sucesso quando se cedia eventos desse porte, como Copa do Mundo e Jogos Olímpicos. Nós queremos ser uma história de sucesso e para isso a gente precisa trabalhar, ela não cai por gravidade no nosso colo, o aproveitamento dessa situação. 
Então nós vamos fazer um trabalho, com a preocupação de um trabalho bastante profissional, planejado. A EMBRATUR já formulou um plano de promoção turística do nosso País até 2020 com metas a serem cumpridas e com objetivos não só de trazer turista para o Brasil como também de trazer recursos, divisas em moeda estrangeira, o que é muito importante para o nosso País. 
Na capacitação e qualificação profissional nós estimamos um investimento da ordem de 110 milhões/ano. Mais adiante eu vou mostrar as principais ações previstas.
Na hotelaria o nosso foco não está somente na construção de novos hotéis. Por exemplo, para a Copa há cidades que necessitam de mais vagas de hotéis e há cidades que não têm tanta necessidade. E mais do que tudo, na verdade o tamanho de uma rede hoteleira, ele não vai ser balizado pelo momento do evento, porque ninguém vai construir um hotel para atender o pico do evento e depois não ter sustentação financeira, de modo que o que nos importa mais é ter um crescimento em função da demanda, que hoje já existe no Brasil, bastante aquecida, a hotelaria atende tanto turistas estrangeiros quanto turistas brasileiros e o setor de negócios que demanda muito da hotelaria. Portanto, nós temos uma preocupação muito grande em fomentar investimentos onde for necessário para novos hotéis e, também, principalmente, para renovar hotéis. Nós vamos pegar várias cidades brasileiras que têm hotéis em localizações extraordinárias, mas que, no entanto, necessitam de muitos investimentos e de renovação. Então há uma preocupação nas linhas de investimentos que nós ajudamos a construir a ter recursos para renovação do parque hoteleiro, para a reforma de hotéis, para a qualificação do nosso parque hoteleiro. 
Na infraestrutura o nosso principal programa de investimento é o PRODETUR, um programa que combina recursos de empréstimos do Banco Interamericano de Desenvolvimento e agora, também, da Corporação Andina de Fomento, com recursos do Ministério do Turismo. Por que recursos do Ministro do Turismo? As operações do BID e também da CAF normalmente exigem do estado ou do município que toma recurso uma contrapartida. Essa contrapartida, no caso dos estados, é de 40% do projeto, ou seja, se houver um pacote de 100 milhões de obras planejado, 60 milhões são financiados pelo BID e 40 milhões são de contrapartida do estado. O Ministério do Turismo tem um compromisso de suprir integralmente a contrapartida dos estados. Portanto, 40% do valor de todas as obras, do pacote de obras, será suprido com recursos do Ministério do Turismo. No caso das cidades, dos municípios, essa contrapartida é até mais elevada, é 50% e 50%. Então para cada um real de empréstimo, o Ministério do Turismo aportará em recursos do Tesouro também um real. 
Além disso, nós temos um programa de infraestrutura que também tem mais recursos, inclusive com a colaboração do Congresso Nacional, há emendas de bancada do Congresso Nacional que tem aportado recursos importantes em obras no Ministério do Turismo. Recentemente, eu acho que há coisa de uma semana, o Ministro inaugurou duas pontes importantes em Sergipe e no Piauí, que dão acesso no caso de Sergipe à região sul, ao sul de Aracaju, e outras obras estão previstas. Nós estamos trabalhando a duplicação da SE-040, que liga Fortaleza a Aracati, a região de Canoa Quebrada, duplicação da Estrada da Pipa. Há um elenco de obras em que nós vamos ou já estamos ou iremos participar. No Rio de Janeiro, em particular, além do projeto do Porto Maravilha, da recuperação da região portuária, que é o nosso principal foco de investimento, de colaboração com relação ao projeto olímpico na infraestrutura, nós também faremos investimentos em estradas, como a estrada de Parati e Cunha, na região da Serra dos Órgãos, na região de Visconde de Mauá. Há uma série de regiões do Rio de Janeiro que com certeza tanto na Copa do Mundo quanto nos Jogos Olímpicos atrairão os turistas. Os turistas, em muitos casos, não ficarão localizados apenas no local do jogo. Muitas vezes eles preferirão ficar em locais afastados. O Rio tem uma ótima oferta, vamos dizer, de lazer, de beleza para quem ficar no Rio, mas há cidades em que a gente tem certeza que muitos turistas preferirão ficar em outra locação e depois se deslocar para assistirem os jogos.
Como eu já estava dizendo, há um trabalho de elaboração de conteúdo e de uma estratégia de divulgação do País. Esse trabalho, ele é discutido com o Ministério do Esporte, a SECOM, o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio através da APEX também, o Ministério das Relações Exteriores. Pode seguir adiante.
Só dando uma informação, além dos instrumentos... A Casa do Brasil na África do Sul também será o local, nós estamos terminando todos os arranjos, em que será lançado o logo oficial da Copa de 2014. Vai ser montado um auditório pela FIFA dentro do espaço da Casa Brasil, que fica num local muito adequado em Joanesburgo, e três dias, eu acho, três ou dois dias antes do final da Copa o logo oficial será lançado na Casa do Brasil.
Aqui um ciclo da exposição que o País terá ao longo dos próximos anos. 
Aqui o nosso planejamento em 2009, com o Plano Aquarela 2014 – e que depois, com a vitória do Rio de Janeiro, nós estendemos o plano até 2020. A partir de 2010, no segundo semestre, terminada a Copa, a gente tem uma estratégia agressiva de promoção do País. Depois, naturalmente, você tende modular a sua intervenção de promoção, porque há um certo deslocamento de interesse para os Jogos de Londres, o que não quer dizer que nós vamos arrefecer a promoção turística do País, mas o peso com que você usa a Copa, a estratégia de comunicação, como você trabalha nos mercados, ela se altera. E de 2012 até 2016 a atenção vai estar totalmente concentrada no Brasil. Primeiro com a Copa do Mundo e, depois, com os Jogos Olímpicos.
Qual é o objetivo? O objetivo não são os eventos. Na verdade, nós temos de ser capazes de aproveitar dos eventos para mais vinte anos ou trinta anos, colocar o Brasil num patamar diferenciado do que ele tem hoje como destino turístico internacional. O nosso País ainda é muito desconhecido no mundo ou às vezes conhecido por estereótipos do samba, do futebol, do Carnaval. Mas todo estrangeiro, nós sabemos, que visita o nosso País fica muito surpreso quando conhece as nossas cidades, quando conhece o nosso povo, quando conhece a qualidade de instalação que são oferecidas aqui para os turistas e a diversidade da nossa cultura. Seguindo adiante.
Na capacitação profissional nós temos uma meta até 2014 de qualificar cerca de 306 mil profissionais que estão ocupados ou estarão ocupados no setor, incorporar oito mil jovens que sejam beneficiários do Programa Bolsa-Família, que nós queremos integrar no emprego dentro do setor. A fonte de recurso: Orçamento Geral da União. Aqui está o mapa da cidade-sede, ali em vermelho. Em azul o que a gente chama de sessenta e cinco destinos indutores do turismo brasileiro, os destinos turísticos mais importantes do nosso País. Pode seguir adiante.
Os programas que nós desenvolvemos até agora, que estão delineados até agora. Há um guarda-chuva geral de programas de qualificação, que tem o nome de Programa Bem Receber Copa, e seu desdobramento em ações. Um programa na área de qualificação em inglês e espanhol para a recepção de turistas, que é o Programa Olá Turista, cujo desenvolvimento foi feito em parceria com a Fundação Roberto Marinho e que usa um sistema de ensino à distância. É um inglês instrumental, não é um inglês de uma escola de inglês ou de alguém que vá ficar vários anos estudando inglês. Agora ele também tem módulos para que aquela pessoa que vá se desenvolvendo possa progredir no domínio da língua. Ele já está em andamento, já foi lançado em seis cidades e esse programa já está em andamento no momento. Nós, como eu disse antes, vamos trabalhar muito a qualificação da gerência média do turismo, em especial os pequenos e micro empresários, que têm uma importância bastante grande na nossa cadeia produtiva. Há programas já em curso no Ministério de qualificação nessa área. Profissionais que terão contato direto com torcedores. Nós imaginamos cerca de 300 mil vagas para profissionais que terão contato direto. E os projetos serão organizados, desenvolvidos em parceria com as grandes entidades do setor privado do setor de turismo [soa a campainha]: a BH(F) e outras. Seguindo adiante.
Aqui estão alguns dos profissionais: garçons, auxiliares, ambulantes, pessoal de locadoras de autos, setor de transporte, agentes receptivos dos meios de transporte, entretenimento e eventos, atrativos turísticos e na área de segurança pública também. 
Para encerrar - pode seguir adiante -, na hotelaria as linhas de crédito já estão disponíveis, o BNDES lançou uma linha agora no início do ano de um bilhão de reais para reforma, ampliação e construção de novos hotéis. O BNDES operava com prazos só de seis a oito anos para financiamento no setor e estendeu esses prazos para 10 a 18 anos, com taxas de juros muito competitivas. E, também, ampliamos os recursos oferecidos pelos fundos constitucionais, através do Banco da Amazônia, Nordeste e Banco do Brasil, para até 20 anos em volume de 700 milhões de reais. Na área de financiamento e capital de giro, uma linha do FAT de 200 milhões, já que está em operação e que vai ser ampliada na medida da necessidade.
E, por fim, no caso do PRODETUR, eu vou passar rapidamente, os valores estimados são de dois bilhões de dólares em empréstimos e mais de um bilhão de dólares quando for concluída toda a locação, os projetos dos estados, em contrapartida do Ministério do Turismo. Pode passar rapidamente.
Essas são as principais obras que nós fazemos: patrimônio histórico, acesso, terminais rodoviários, arenas multiuso, centro turístico multiuso, urbanização, etc. Seguindo adiante.
Os estados, os pleitos que eles têm apresentados, muitos deles já têm consultas aprovados na COFIEX. Pode seguir adiante.
Têm cidades também que já apresentaram os projetos e que ainda estão sob aprovação. Pode seguir.
Aí o andamento dos recursos que O Ministério colocou nos últimos anos. Vejam que houve um crescendo muito forte a partir de 2007, quando nós nacionalizamos o PRODETUR, que se tornou um programo nacional. Antes ele era fixado mais no Nordeste, o PRODETUR no Nordeste. 
E, para terminar, um elenco muito rápido de algumas obras que estão colocadas aí por região: urbanização da Ponta Negra em Manaus, recuperação de edificações no sítio histórico. Pode seguir rapidamente.
Aí no caso Salvador. Pode seguir.
SE-040, Ceará, várias obras. 
Recife. 
Essas são as que são com a contrapartida do Ministério do Turismo, não são ainda as obras do empréstimo. Essas daqui, o Ministério do Turismo já está adiantando as contrapartidas. Até com um ano e meio de antecedência a gente pode incorporar obras que vão valer como contrapartida aos empréstimos. Seguindo adiante.
Eu só vou até o Rio de Janeiro. Aqui o Rio de Janeiro, Parque da Bossa Nova, torre panorâmica no Caminho Niemeyer, em Niterói, intervenção em Ilha Grande, esse é o PRODETUR no Estado do Rio, e a intervenção na região portuária: Morro da Conceição, drenagem na Avenida Venezuela, uma intervenção ali na região também, os galpões culturais na Gamboa, revitalização da Praça Mauá.
Segue adiante, fica à disposição da comissão o elenco de obras que, até o momento, estão planejadas para andamento com recursos do Ministério do Turismo.
Eu agradeço o convite para o Ministério, o Ministério está sempre à disposição dessa Casa e do Parlamento para informar, prestar as contas que deve e acolher as sugestões e propostas, que são muito importantes, porque eu acho que é o conjunto das instituições que pode promover um melhor funcionamento da democracia e o desenvolvimento do nosso País. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito grato ao Dr. Mário Augusto Lopes Moysés, Secretário-Executivo do Ministério do Turismo, Ministério esse que é fundamental para a realização e o sucesso desses eventos que serão realizados a partir de 2012, com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, em 2014 com a Copa do Mundo e em 2016 com as Olimpíadas no Brasil.
Passo a palavra ao Sr. Bernard Rajzman, ex-Ministro do Desporto Brasileiro e, atualmente, Presidente da Comissão Nacional de Atletas Olímpicos. 
SR. BERNARD RAJZMAN: Muito obrigado, Exmo. Sr. Presidente Fernando Collor de Mello. Gostaria de saudar o companheiro Mário Augusto, Secretário-Executivo do Ministério do Turismo, saudar muito em especial o presidente, os dois maiores líderes da história esportiva desse País, o nosso grande mestre, que assim como todos os reverenciam é unanimidade mundial, Dr. João Havelange, e o meu Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, a quem tenho também imenso orgulho de desde os primórdios de quando iniciou o seu trabalho, não só como atleta, até os dias de hoje, trazendo os Jogos Olímpicos para o nosso País. Nós devemos muito a esses dois cidadãos. Gostaria de saudando os Senadores Marco Maciel, o Senador Inácio Arruda, o Senador hora ausente, Francisco Dornelles, do meu querido Rio de Janeiro, e o Senador Heráclito Fortes, que já se ausentou também, fazer um grandemente muito especial a esta Casa, a esta comissão, a todo o apoio inequívoco que todo Congresso Nacional vem dedicando e se empenhando a todos os interesses do desporto nacional. 
Meu caro Presidente Collor, é um orgulho eu poder voltar a ter esse diálogo com V. Exa., pois como V. Exa. bem colocou, eu fui parte de um início de tudo. V. Exa. é pioneiro, já contém visão de desportista, como sempre o foi, da criação de um órgão que pudesse ter o esporte no seu devido lugar, no tamanho necessário para se dar uma tacada inicial. Muita gente criticou V. Exa., alguns diziam que era ousadia, que o esporte não podia deixar de ser o que era, uma parte do Ministério da Educação, que a gente sabe que é uma prioridade, a principal talvez no nosso País, o Ministério da Educação, mas o esporte como 1/30 avos daquele Ministério, nós desportistas, como V. Exa., o Dr. Havelange, o Nuzman e tantos outros aqui, sabemos o quanto foi e é fundamental em nossas formações termos vivenciado o que o esporte nos proporcionou e o quanto nós podemos, como exemplos, passarmos para a juventude, principalmente em situações que a gente vive de criminalidade, de marginalidade, de uso de drogas, e o quanto o esporte é capaz da abertura de janelas, de oportunidades para tantas e milhares de crianças e adolescentes pelo mundo afora. V. Exa. criou a Secretaria Nacional de Esportes, ligada à Presidência da República, já com o status de Ministérios. Era uma Secretaria, mas o contato era direto com o Presidente da República. Foi exatamente no ano de 1990, assim que V. Exa. assumiu o seu governo, o meu querido amigo, nosso amigo Zico foi o Primeiro Secretário, grande jogador de futebol, eu então o sucedi, garoto ainda com 33 anos de idade, mas eu quero relatar algumas coisas que não posso deixar de lado para mostrar o quanto a antevisão de um desportista como V. Exa. já vislumbrava num futuro muito próximo. 
V. Exa., me recordo bem, logo no início de meu pouco mais de ano e meio de mandato, mandato não, mas nomeação de Secretário Nacional de Esportes, me chamou e perguntou: primeiro que a economia do País não andava bem e que sabia que as estatais desse País tinham recursos que davam para investimentos em propaganda e por que não no esporte. Num ano que antecedia Jogos Olímpicos, por acaso a Olimpíada de Barcelona, em 1992, a economia fraca, o País com dificuldades econômicas terríveis e V. Exa. falou: “Vá nas estatais e busque recursos para que nós possamos viabilizar uma participação condigna, à altura do que o nosso País merece”. Me recordo bem: Banco do Brasil, Correios e Telegráficos, Caixa Econômica, Banco do Nordeste, TELEBRÁS. Para resumir esse assunto das estatais, eu quero me ater a uma estatal e a um fato específico de um determinado esporte que ainda não tinha obtido patrocínio para que fosse aos Jogos de Barcelona. V. Exa. me determinou que eu fosse às estatais, assim o fiz e assim conseguimos tanto recursos, mas nessa específica, que eu não quer dar nomes, obviamente, me recordo que quando eu cheguei ao presidente, ele me recebeu muito bem, como todos me recebiam, e me disse que infelizmente não haveria recursos para aquele ano porque a verba de publicidade já estaria esgotada. Eu falei: “Pois não. Então, por gentileza, posso dar um telefonema para o Presidente da República?” Ele me olhou com cara de espanto e falou: “Pois não, mas quem vai falar?” “Eu vou falar, o secretário, eu vou falar com o Presidente da República”. “Pois não”. Telefonei, e assim como todas as vezes que o fiz para V. Exa., pode não ser na hora, mas em vinte minutos, meia hora depois, o senhor me retornava. Eu falei para o senhor, eu me recordo bem: “Presidente, tal estatal, o presidente está aqui, super solícito, mas diz que não tem recurso”. “Passe-me o telefone”. Foi esse diálogo, eu só ouvi assim: “Sr. Presidente, como vai o senhor? Sim, senhor. Sim, senhor. Sim senhor”. Saíram dois milhões de dólares para aquele patrocínio [risos]. 
Então com esse fato eu quero mostrar que quando se tem vontade política, presidente, a coisa funciona. Eu aprendi muito isso com o senhor e levo desses ensinamentos, como já citei o Senador Ministro Dornelles, que é outro baluarte... É chato a gente falar das pessoas, o Marco Maciel, nosso senador querido na educação, o próprio Senador Inácio Arruda, do Ceará, meu grande amigo também, o quanto é importante essa vontade política de buscar as coisas. Por exemplo, muitos aqui já se esquecem, mas Brasília foi candidata aos Jogos Olímpicos de 2000. V. Exa. determinou que eu convidasse o presidente, então o Nuzman, que era o Presidente da Confederação Brasileira de Vôlei, para que fosse o Secretário-Executivo daquela Comissão. Era um tubo de ensaio de um início de uma vontade que surgia do País dar um passo mais largo daquela necessidade que ele viria a ter no futuro. E assim foi, obviamente, uma candidatura medíocre, que não existia recursos públicos, só privados, obtidos com gente que vinha, o Dr. João Havelange ajudou muito, tantas pessoas ajudaram, mas foi muito difícil, me recordo bem. 
Me recordo também que V. Exa. dizia sempre que a educação só é plena se passar pelos campos esportivos. A criança precisa ter atividade física e esporte. Isso nunca eu vou esquecer. São ensinamentos que eu aprendi e a maior prova disso foi o que o senhor construiu pelo País afora, os CIACS, que foi exatamente um projeto, com o Senador Darcy Ribeiro, que foi uma coisa fantástica pelo País afora, onde todas as escolas públicas tinham um ginásio esportivo. Me recordo que fui a diversos deles pelo Brasil, com o maior orgulho, inaugurá-los, porque eu sei o quanto uma bola, o quanto uma rede, o quanto uma cesta, enquanto uma piscina pode ajudar, não só na descoberta de talentos que possam vir a representar o nosso País, mas também tirando esse lado da marginalidade, ocupando o espaço ocioso e fazendo uma juventude num crescimento melhor. 
Culminando esse projeto, presidente, me recordo também que V. Exa. pediu para que eu fosse a Cuba estudar o fenômeno cubano. V. Exa. se lembra: Cuba era um País na época com 11 milhões de habitantes e que tinha em ranking olímpico a quinta potência em medalhas.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Alto desempenho.
SR. BERNARD RAJZMAN: Como é possível um País de 11 milhões de habitantes ser quinto em medalhas? Hoje é bastante diferente a situação, mas naquela época era incrível. Assim o fiz, fui a Cuba, estudamos com a Secretaria Nacional de Esporte o fenômeno cubano para tentar adaptá-lo à realidade brasileira. E V. Exa. deu total empenho e determinação para que o CIAC Esportivo, que é nada mais nada menos do que um centro de excelência, que era o maior da América Latina, localizado no Rio de Janeiro, numa área de 350 mil m², que ainda existe, que era do Exército... E vou dar outro exemplo do que é vontade política: o senhor determinou que eu fosse com o Senador Darcy Ribeiro dar uma olhada onde existia um terreno bom e eu falei: “Senador - de helicóptero -, é ali”. Descemos. Aí no jeitão do nosso querido e saudoso Senador Darcy: “Você está maluco? O Exército não vai deixar nunca isso. De jeito nenhum, impossível, não tem jeito, não tem jeito”. “Senador, o senhor aprova se conseguir?” “Não, o lugar é imbatível”. O Exército usava para fazer treinamento de tiro, de canhão e de outras coisas. Aí telefonei para o presidente, que era o meio mais fácil que eu aprendi com curto espaço de tempo, que marcar audiência é uma coisa que a gente tem prioridade no País, milhões delas, mas por telefone era a coisa mais rápida do mundo. E V. Exa. me convocou com o Senador Darcy Ribeiro: “Vocês aprovaram?” “Aprovamos”. Pegou o telefone, ligou para o Ministro do Exército e disse: “Ministro, estou trocando com o senhor um terreno que nós temos em Nova Iguaçu pelo terreno que o senhor tem para fazer treinamentos de tiro em Jacarepaguá”. Fica próximo de onde tem o PROJAC da TV Globo. Até hoje está lá, foi dado início a esse processo, a esse projeto, foram feitas as fundações, anfiteatro. Como seria esse processo? O aluno que se destacasse na escola pública ou privada passaria a ter a escola normal, assistência social, dentista, treinamento esportivo em altíssimo nível, obviamente que de acordo com o destacar dele pelo seu biotipo ou pela vocação espontânea de algum esporte.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Como Cuba fazia, o projeto era Cuba.
SR. BERNARD RAJZMAN: Como Cuba fazia e como V. Exa. mandou que nós fizéssemos. Assim foi feito. Infelizmente mudou o governo, simplesmente abandonou-se aquele projeto, ele está até hoje lá abandonado. 
Vamos seguir mais um pouquinho, que eu tenho que botar para fora algumas coisas que eu faço questão pela importância da participação de V. Exa.

Partimos então para os Jogos Panamericanos, que foi, sem dúvida, a hora onde... Aconselhado pelo ex-Presidente Olímpico Internacional, muito amigo do Dr. João Havelange, que sempre foi o nosso grande conselheiro, encabeçado pelo Nuzman, de que candidaturas olímpicas, para um País que não teve ainda um grande evento esportivo é perda de tempo. “Por que vocês não começam com um evento continental para que vocês possam, através do que vocês têm capacidade de organizar, provar para o Comitê Olímpico Internacional que vocês têm essa condição? Por que não fazem um Panamericano?” Foi daí que surgiu a ideia, depois de uns Jogos Sul-Americanos no Rio em 2002, que foi pego porque o Chile, por um problema político, desistiu, e o Rio executou com galhardia uns Jogos Sul-Americanos que na escala do ciclo olímpico, que é de quatro em quatro anos, que eu vou explicar já, já, foi muito bem executado. Esses Jogos Panamericanos, primeiro, foi no conceito de busca dos votos, uma espécie de campanha política. Para todo mundo que é político, quem é que decide os jogos onde serão? São os que votam. E quem são os que votam? 
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Isso aí é para a gente entender que político não é só quem tem mandato parlamentar no Congresso Nacional.
SR. BERNARD RAJZMAN: Não tenho dúvida.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): V. Sa. faz muita política e todos fazem muita política.
SR. BERNARD RAJZMAN: Então eram 42 países, certo, Presidente, que compõem a ODEPA, a Organização Desportiva Panamericana, que votam. Com igual peso. Trinidad e Tobago vota igual ao Brasil, vota igual aos Estados Unidos. Me recordo, então, que o Presidente Bush tinha recém assumido a presidência dos Estados Unidos com a moral toda, cheio de fama, cheio de moral. Ainda não tinha passado pelos problemas que viria a passar em 2001, se eu não me engano. Eu estou certo? 2001. E que o Rio de Janeiro--
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Os problemas dele foram em 2003.
SR. BERNARD RAJZMAN: Isso, exatamente. Então ele tinha recém-assumido. Eu me recordo que o Brasil começou como candidato e fomos buscar o voto formiguinha um por um. Então o americano não acreditou no dia que foi anunciado que o Rio de Janeiro venceu os Jogos Panamericanos. Ali começava, certo, Presidente, essa nossa trajetória vitoriosa para esses Jogos Olímpicos de 2016, que foi a maior demonstração de maturidade política que eu vi, um show. Eu nunca vi um País tão unido, os Poderes, o Prefeito Eduardo Paes, o Sérgio Cabral, nosso Governador, o Presidente Lula, pareciam crianças com vontade de ganhar de todo jeito. O Presidente Lula convocava os embaixadores pelo mundo afora, eu participava como Presidente da Comissão de Atletas com vários atletas medalhistas olímpicos, se eu ficar enumerando aqui... Tem tantos, mas eu queria dar um exemplo de um atleta que não faz parte dessa comissão, que foi o Pelé, para vocês entenderem o espírito da coisa. 
A gente estava em Copenhague, duas horas antes do anúncio dessa vitória, aí eu chego perto de um dos cinco votantes da Itália, que é o único País que tem cinco membros do COI, o Tim Kuanta(F), que é o Presidente da Federação Mundial de Patinação, aí eu falei: “O senhor vai votar na gente?” Ele virou para mim, eu morei na Itália, eu falo italiano fluente, ele diz: “Eu não vou votar no Brasil. Só se o Pelé vier pedir desculpa pelo gol que ele fez na Copa de 70 de cabeça, e mudou a história do jogo, e a Itália perdeu para o Brasil. Eu falei: “Presidente, o Pelé só veio aqui a Copenhague para pedir desculpas ao senhor”. Aí ele me xingou de alguma coisa, mas deixa para lá. Fui buscar o Pelé, trouxe o Pelé, fiz o Pelé, que fala um pouquinho de italiano, dizer, pedindo desculpas para ele. E ele, na hora, ele falou: “In di nock”(F), de joelho. O Pelé se ajoelhou e pediu. O que eu quero dizer com isso, não quero nem dizer que ele votou na gente, não é, Presidente?
SR. JOÃO HAVELANGE: Não votou.
SR. BERNARD RAJZMAN: Não votou, eu sabia disso.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Ele falou: “Perdão, mas o caneco é nosso”. Deve ter sido isso, por isso que ele não votou [risos].
SR. BERNARD RAJZMAN: Mas o que eu quero dizer é o espírito da coisa como funcionou, como houve uma orquestra fantástica liderada pelo Nuzman, pelo Dr. Havelange, por esses monstros da política que a gente tem que reverenciar sempre, esses três poderes aí, o Eduardo Paes, o Governador e o Presidente, porque Olimpíada virou um grande negócio, essa que é a verdade. A cada edição dos Jogos Olímpicos mais cresce o número de países que querem sediar jogos, porque todos, a partir de 1988, se tornaram potências econômicas que se transfere para a social, cultural, esportiva, infraestrutura, tudo se transforma. Então é um caminho que a gente perseguiu, trilhou numa sequência de atividades políticas, de interesse, que o povo passou a entender que não era só ir para a rua e dizer “Eu quero a Olimpíada”, porque o povo não vota, quem vota são os cento e trinta membros mais ou menos do Comitê Olímpico Internacional, que definem. Então o trabalho, cada dia da semana durante o período que antecedeu à eleição, tinha alguém visitando alguém em algum país na África, na Europa, onde fosse. 
Uma das razões importantíssimas é que a América do Sul jamais sediou jogos. Quando foi colocado pelo Presidente Nuzman o gráfico do mundo, o mapa-múndi e que aparecia onde existiram Jogos Olímpicos e os únicos continentes que nunca tiveram América do Sul – África –, aquilo marcou muito, foi uma das coisas tão importantes como o Secretário Mário falou com relação à questão da... Bom, agora me fugiu a ideia, nesse segundo, mas a questão do turismo, então foi uma coisa importantíssima que deu volume e fez com que a gente buscasse exatamente forças para que a gente chegasse naquela candidatura vitoriosa.  
Eu gostaria de dizer, primeiro, que em termos esportivos o País evoluiu tantíssimo, mas muito, muito, muito, muito, presidente, o senhor não pode imaginar o quanto, do que se começou naquele embrião que V. Exa. plantou muito bem plantado. Mas eu temo pelo futuro. Temo porque eu acho que vai ser difícil... Eu tenho medo, eu não vou entrar em detalhes agora, qualquer que seja o vencedor das eleições para Presidente da República eu tenho medo. Por isso eu faço um apelo aos senhores, ao Congresso Nacional, para que a gente continue nessa luta, que não retroceda, como já aconteceu anteriormente. Nós temos uma lei única hoje que beneficia o Comitê Olímpico, o Paraolímpico, que é a Lei Agnelo Piva, que é uma lei que destina 2% das loterias, todas do Brasil, ao esporte, que gera algo em torno de cem milhões de reais por ano. Para que se tenha ideia, no ciclo olímpico, que é de quatro anos, assim que acaba uma Olimpíada, como acabou a de Athenas em 2004, a de 2008, que foi Pequim, a China recebeu do governo dois bilhões de dólares, do Comitê Olímpico Chinês. O Comitê Olímpico Inglês recebeu um bilhão e meio de dólares. Os Estados Unidos 1 bilhão e 200 milhões de dólares. A Itália um bilhão. E o Brasil 200 milhões de dólares. Então é muito pouco o que se precisa para poder investir em nossos atletas. Nós temos muitos centros de excelências em diversas modalidades, seleções permanentes, mas os recursos são escassos. Nós temos [soa a campainha], felizmente, a aprovação da Lei de Incentivos Fiscais, há um ano e meio atrás, que era para estar destinando 4% da pessoa jurídica para o desporto, mas houve uma pressão muito forte e cedeu, infelizmente, a Receita Federal, para 1% somente. 
Ora, se daqui seis anos nós teremos Jogos Olímpicos, por que não buscar algo como tem, por exemplo, a cultura, que V. Exa. participou o tempo inteiro da Lei Rouanet. Por que o esporte não merece esse espaço? Então não existe briga entre cultura e esporte, os dois correm juntos, principalmente quando se vai sediar Jogos Olímpicos e onde a gente tem certeza que através dos jogos diversos problemas do nosso País serão resolvidos, sem dúvida.
Então eu queria, já que eu falei demais, presidente, de coração declarar que eu sou fã, continuo sendo fã de V. Exa., convoque-me para o que der e vier que eu estarei sempre junto e não esmoreça jamais, como o senhor sempre me passou. Muito obrigado a todos.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado ao Bernard Rajzman, Presidente da Comissão Nacional de Atletas Olímpicos e ex-Ministro dos Esportes. Agradeço as palavras relacionadas a mim pessoalmente. Naturalmente há um certo exagero do Bernard, mas quero dizer que tive no Bernard um grande auxiliar, um grande--
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Exagero era aquele saque.
[risos]
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): É, exagero era a Jornada nas Estrelas, exatamente como disse o Senador Inácio Arruda, aquilo era um exagero muito grande. 
Também dizer ao Bernard que a preocupação que nós temos com a realização das Olimpíadas é de que ela sirva exatamente a esse propósito que você, como atleta, deseja: projetar o Brasil ainda mais no mundo do desporto e fazer com que o Brasil aproveite esta oportunidade para também melhorar o seu desempenho econômico, que sem dúvida irá fazer, porque já estamos no embalo de um grande crescimento que se avizinha. A preocupação que a Comissão tem é a de termos mão de obra qualificada e preparada para atender as necessidades de eventos que serão realizados aqui no Brasil a partir de 2012, com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, com a Copa do Mundo de Futebol e com as Olimpíadas.
Eu irei passar a palavra a um grande brasileiro, a um grande amigo, um homem que em 2016, quando da realização das Olimpíadas, nós estaremos comemorando a nossa participação vitoriosa e, também, o centenário de nascimento do Dr. João Havelange. 
O Dr. João Havelange é um brasileiro que orgulha a todos nós. Como disse o Senador Ministro Dornelles há pouco, é uma das poucas pessoas do mundo que agora, se quiser, liga para qualquer presidente, chefe de estado ou chefe de governo no mundo e é atendido. O Dr. João Havelange--
SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ): [pronunciamento fora do microfone].
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): É, se estiver dormindo, acorda. O Dr. João Havelange, Presidente da FIFA durante longos anos, teve um outro gesto muito importante e com uma enorme força simbólica, que foi a de abrir as portas do futebol, o que gerou a possibilidade deste continente sediar uma Copa do Mundo, que foi a África. Se não fosse o trabalho do Dr. João Havelange a África continuaria estando alijada desse processo de integração com o desporto, particularmente com o futebol. Se a África do Sul está realizando neste ano a sua Copa Mundial de Futebol, deve-se à ação pessoal do Dr. João Havelange. Além disso, hoje nós temos 210 países com assento nas Nações Unidas e o Dr. João Havelange conhece 186 países. Nesses 186 países ele esteve no mínimo três vezes em cada um. Imaginem o relacionamento que esse brasileiro não possui e o quanto ele não pode continuar nos ajudando. A participação e a vitória do Brasil nas Olimpíadas, não tenham dúvida, eu acho que nenhum de nós tem dúvida, contou com a ajuda indispensável do Dr. João Havelange e, é claro, com o trabalho operoso, persistente do Nuzman, do Dr. Carlos Nuzman, Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, do Bernard e de toda a sua equipe. 
Por isso, com a experiência que o Dr. João Havelange tem desses grandes eventos mundiais, tendo ele uma visão das necessidades que ele, hora como convidado, hora como anfitrião, percebeu ao longo desses anos todos de convivência com grandes efemérides, nós gostaríamos de ouvi-lo dentro da pauta que ele estabelecer para si próprio, mas, também, em termos do que ele verifica como necessidade de que o Brasil se prepare em termos de mão de obra para que nós não percamos essa oportunidade, não somente no incentivo aos jovens. Aqui o Nuzman apresentou aquela relação de profissões que estarão sendo demandadas para os Jogos Olímpicos, que passava por advogados, passava por pessoas que se dedicassem ao vestuário, transporte, segurança, enfim, profissões que estavam, vamos dizer assim, não estavam no foco da nossa discussão, que estava muito técnica em termos de engenheiros, de técnicos, de arquitetos, tecnólogos, geofísicos, geógrafos e assim por diante. 
Então o número de pessoas que também estejam versados em outras línguas, pessoas que tenham conhecimento de saúde, doutores, especialistas em eventos, arquitetura, enfim, então que essa geração de jovens que está ainda em dúvida sobre que curso seguir, sobre que profissão escolher, pensem um pouquinho em tudo isso que está aí, que isso é o futuro, nessas profissões que estão aí sendo oferecidas, porque numa dessas profissões, eu não tenho dúvida que vocês estarão muito bem colocados e poderão trabalhar bastante em proveito do nosso País.
Portanto, é com muita satisfação e com muita honra que em nome de todos os membros da Comissão de Serviços de Infraestrutura eu passo a palavra ao Presidente João Havelange. 
SR. JOÃO HAVELANGE: Meu caro senador, eu tenho um sentimento muito grande com a sua pessoa. A senhora sua mãe, D. Leda, foi colega de Sion de minha irmã. Quando terminavam as aulas, o meu pai tinha casa em frente ao Colégio Sion, elas vinham para a nossa casa para tomar o chá. E aí tive a alegria, já um pouco mais velho que minha irmã, de conhecer a sua mãe, de quem eu tinha um grande respeito e de quem guardo uma saudade eterna. E o meu senador, para minha irmã, foi um filho, que ela se casou, não teve filho, o filho dela era o Fernando. Desculpe tratá-lo assim. 
Então este sentimento, ele se mantém até hoje e me faltam palavras para lhe dizer o quanto eu o estimo. Eu o respeito e o admiro por tudo que tem feito e realizado, não só a benefício do todo, que é o Brasil, mas particularmente, neste caso específico, para os Jogos Olímpicos de 2016 e a Copa do Mundo de 2014. 
Queria agradecer também a presença dos senadores, meu Francisco Dornelles, que é como um irmão, ao Heráclito Fortes, que aqui esteve, ao meu amigo Inácio Arruda, por quem eu quero muito bem, e também ao meu Marco Maciel. Marco Maciel é de Pernambuco, é um homem ligado à Votorantim, ligado ao José Ermírio de Moraes, que não está mais entre nós, mas que será sempre lembrado. E Marco Maciel, indiscutivelmente, é um homem em que nós podemos não só nos apoiar, mas que sirva também de exemplo para todos nós.
Assisti e ouvi com atenção as palavras do nosso senador. Eu o vejo muito interessado e desejoso de que a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos possam se tornar um elemento valioso e prestimoso para o desenvolvimento do nosso País, sobretudo em conhecimento e em respeito pela obra que podemos realizar.
Eu me permitiria, porque não é fácil. Eu vi a exposição do Nuzman. O Nuzman, indiscutivelmente, como dirigente, é ímpar. É trabalhador, é correto, é honesto, é um bom amigo, é dedicado, é inteligente, tem todas, todas as qualidades, e eu fico feliz de tê-lo como membro no Comitê Olímpico Internacional. Quando ele foi eleito para o Comitê Olímpico Internacional, eu fiz um pedido ao Presidente Rogge: que o pusesse na comissão que iria fiscalizar todos os trabalhos dos Jogos Olímpicos que iriam se realizar na China. Ele foi para esta comissão, absorveu de uma maneira espantosa tudo que foi feito e, indiscutivelmente, os Jogos Olímpicos, que até hoje foram brilhantes, mas o da China foi impecável. Temos que reconhecer em todos os seus elementos e o Nuzman colheu valores muito importantes para os jogos que iremos realizar em 2016. 
Entretanto, nós tínhamos um problema, um problema eletivo, de eleição. É que quem vota no Comitê Olímpico é a Assembléia. São exatamente cento e oito membros, dos quais a metade, cinquenta, são europeus. Entre as quatro cidades que pretendiam ter os jogos havia Madri. Eu não posso me esquecer que não seria fácil. Eu tinha uma intimidade muito grande, porque ele é bem mais moço do que eu, nós nos tratamos de você, que é com o Rei João Carlos, da Espanha. Ele me disse: “Tu vais votar comigo?” Eu digo: “Não, vou votar na minha cidade. Aliás, não vou votar porque eu não posso votar em mim mesmo”. Aí eu disse ao Nuzman: “Nuzman, nós temos que nos trabalhar e trabalhar muito”. Eu me fiz uma pergunta e tomei uma decisão. Os senhores não vão acreditar, eu fiz 108 cartas para cada membro da Assembleia do CIO(F) e a cada um, não foi uma carta mimeografada, a cada um foi uma carta diferente em inglês, francês e espanhol, que são os idiomas dentro do Comitê Olímpico. Assim fiz e cópia dessas cartas, que são diferentes, a cada um eu sensibilizava para que eles tivessem um sentido de que o Brasil merecia o que estava desejando. 
Assim essas 108 cartas que enviei, mandei cópia de cada uma delas para o Nuzman, para ele ter a certeza que eu não lhe faltaria. Foram recebidas, muitos deles me responderam. Aliás, dos 108, 38 me responderam dizendo que votariam comigo. Outros me disseram que estavam estudando. Mas isto já me deu o alento. Na continuidade de poder conseguir a decisão, quando estivemos em Athenas para uma reunião final de quais seriam as quatro cidades que queriam os Jogos, o Presidente Rogge me chama e me diz: “Presidente João Havelange, o seu País necessita de 38 mil a 40 mil quartos de hotel e me oferece 28 mil”. Eu disse a ele: “Pode ficar sossegado que o Comitê Olímpico Brasileiro colocará no Porto do Rio de Janeiro 10 a 12 navios de luxo, com mil apartamentos, e eu completo a sua cota”. Ele diz: “Muito obrigado”. Eu digo: “Não é favor porque foi assim em Barcelona e foi assim em Sydney”. Portanto, não tínhamos que fazer obra, era só os navios e já tínhamos tudo. Com isso ficamos entre os quatro que deveriam ser votados pelo Comitê Olímpico.
Isto posto, eu consegui, como lhe disse, que o Nuzman ficasse na comissão da China, que foi fantástico. Na continuidade, tivemos indiscutivelmente a presença de S. Exa., o Sr. Presidente da República, que é um homem diferente de todo mundo. Se ele é bom, se ele é ruim, se ele é isso, eu não sei. Para nós e para este momento de decisão, indiscutivelmente, eu não poderia conhecer um homem mais precioso, mais delicado, mais paciente, mais dedicado do que o Presidente Lula. Nesse menino que é nosso governador, me permita dizer menino, porque eu o conheci com seis anos, eu já estou com noventa e quatro, quer dizer, posso tratá-lo como um neto até. E o outro é o nosso prefeito também, que é o Eduardo Paes, que eu conheço os pais, os tios dele e tudo, como se fosse de casa. Todos eles foram decisivos, inclusive com o discurso do Presidente do Banco Central, o Meirelles, que disse que os recursos estariam adjudicados e não faltariam. Isto valeu muito para que a decisão fosse feita. 
Eu fiz o meu discurso, um discurso sentimental, em que eu esperava viver até os cem anos, que é quando eu completaria 100 anos durante os Jogos Olímpicos, e ter a possibilidade de ter todos ao meu lado. Nesse momento todos se levantaram, aplaudiram e eu tive a impressão que nós poderíamos ganhar. E depois, com a apresentação que o Presidente Nuzman fez do filme, do que ele fez conhecer a todos que estavam presentes, eu tive quase a certeza que nós venceríamos. Isto ocorreu. E eu digo ao senhor que foi uma das maiores surpresas, porque a Espanha, que tinha o maior contingente de votantes, porque dos 108, 50 eram europeus, veja que tinha a possibilidade. E o Brasil ganhou de 66 a 32, foi uma das maiores vitórias dentro do Comitê Olímpico para uma eleição dessa natureza. 
Então o senhor veja a importância de um trabalho bem feito. Governo federal, estadual e municipal, quando eles se unem, não há força para destruí-los. Temos que respeitar essas três pessoas. 
Independente disso, o trabalho que o Nuzman fez, o Presidente Nuzman fez, é incrível. O que esse homem viaja, onde ele foi, como ele se deslocou, enfim, de todas as maneiras. 
Eu procurei fazer o melhor porque cheguei como eleito ao Comitê Olímpico em 1963 e hoje perfazem 47 anos. Eu ia me retirar e o Presidente Rogge me disse: “Espera que o meu último dia de mandato vai ser em 2013, tu terás 50 anos e eu gostaria que tu estivesse ainda na minha saída do Comitê”. Então vou ver se a saúde me permite, que eu ainda possa chegar lá.

E assim temos trabalhado. 
Eu tive uma felicidade que foi, indiscutivelmente, a paciência do Presidente Lula. Trinta e cinco membros do Comitê Olímpico quiseram vê-lo. Ele me chamou e disse: “Havelange, você ficaria ao meu lado, porque você conhece eles todos?” Pois este homem, com a posição que tem, é indescritível, eu não tenho palavras para demonstrar o que ele representa, o que eu senti por ele de respeito. Durante três dias ele recebeu a todo mundo em inglês e francês, com dois tradutores. Que maravilha, ele com uma personalidade, que é bem o feitio deles, e todos, todos saíram encantados. Depois no corredor me diziam: “Dr. Havelange, nós vamos votar no Brasil”. Quer dizer, o que nós devemos a esse homem, que é o nosso Presidente da República, não poderemos esquecer. Tenham a certeza que é um homem marcante. Eu não faço política, não entro nesse assunto, mas é um homem pelo qual eu conheci mais adiante, por quem eu tenho respeito, tenho hoje uma amizade e ele me dá uma intimidade, quer dizer, é diferente. Eu gostaria que todos soubessem que, indiscutivelmente, ele foi um polo importante na decisão desses Jogos para o Rio de Janeiro.
Se não bastasse isso, nós temos a Copa do Mundo de 2014. Em 2014 eu não me meto, porque tem um presidente, eu não tenho o direito, mesmo que seja presidente de honra da FIFA e membro presidente de honra da antiga CBD, hoje CBF, mas o Ricardo foi meu genro, por quem eu quero bem e trato da mesma maneira, porque são coisas que acontecem na vida, ele se desquitou e paciência, é uma lei da vida, a gente tem que ver. O Ricardo é trabalhador, é desejoso de fazer uma Copa do Mundo e vamos ter uma Copa do Mundo privilegiada, eu tenho certeza.
Eu poderia lhes dizer mais ainda: a Copa do Mundo, veja bem, ela antigamente ela estava entre a Europa e a América do Sul. Eu consegui modificar e hoje se vai a todos os continentes, tanto é que estamos indo à África. Na América do Sul eu tive uma reunião com todos os presidentes da América do Sul e fiz um pedido a eles, porque eles todos me deviam gentileza de presidente. E eu digo: “O Brasil vai se candidatar e eu lhes pediria que votassem no Brasil”. Eu disse: “Nenhum país da América do Sul se apresentou” e foi votado o Rio de Janeiro, por unanimidade, para 2014. 
Eu queria, por exemplo, lhe demonstrar um fato que ocorreu uma vez. Quando o Blatter foi eleito para a FIFA e eu o indiquei, ele tinha sido indicado, eu chego ao Rio de Janeiro e o Presidente Menem me telefona e diz: “Havelange, você pode vir a Buenos Aires?” Eu digo: “Vou, mas daqui a dois dias, porque eu estou chegando. Eu te telefono”. Eu telefonei. Ele mandou me buscar aeroporto dia 06, no helicóptero, eu fui para a casa de Olivos(F), almocei com ele e ele me disse: “Por que tu não indicaste para te substituir o Grondona”, que é vice-Presidente da FIFA e Presidente da Associação Argentina, da AFA. Eu digo: “Olha, Menem, aprende uma coisa, tu és político, mas vai aprender, não te esqueças do que eu vou te dizer: primeiro, se eu indico o Grondona, ele não será eleito. Mas não te esqueça de uma coisa: o Grondona, como meu primeiro vice-Presidente, é o Presidente da Comissão de Finanças da FIFA e quem tem o dinheiro na mão é quem manda. Então fica tranquilo”. Aí ele não disse nunca mais nada. E até hoje o Grondona está lá, o Blatter está eleito e as coisas caminham de maravilha. 
Então senhor veja: a gente tem que ter habilidade, feeling, tranquilidade para poder atender a todos. 
O Rio de Janeiro terá uns Jogos Olímpicos que, eu tenho certeza, ficarão inesquecíveis. 
Eu tive um fato que eu disse ao Presidente Rogge. Chicago se apresentou, Obama ia, todo mundo ia, eu fui a ele e disse: “Eu tenho uma dor com Chicago”. Ele me disse: “Por quê?” “Em 1959 eu era Presidente da CBD, a delegação que foi do Brasil para os Jogos Panamericanos em Chicago em 1959, quase todos os atletas eram da CBD. E entre esses havia a parte de remo e um remador foi morto na Vila Olímpica. Até hoje eu fiz tudo que pude para ter o relatório, para saber quem foi, nunca eles me enviaram, quer dizer, os Estados Unidos pensam que nós somos lixo. Eu não aceitei”. Então enquanto eu não fiz com que o Rogge se conscientizasse que não era certo, eu não parei. E, finalmente, os jogos vieram para o Rio de Janeiro, por merecimento, por reconhecimento, por tudo. 
E havia mais um fato: o Comitê Olímpico Internacional foi fundado em 1896. Nós entramos para o Comitê Olímpico em 1914. Em 1920 já estávamos nos Jogos Olímpicos de Antuérpia, e o Brasil ganhou as três primeiras medalhas: uma de ouro no tiro, com o Guilherme Paraense, o Capitão do Exército, ele teve uma medalha de ouro e uma medalha de bronze, e a medalha de prata foi do Ministro Afrânio Costa, que era Ministro do Supremo Tribunal Federal depois e Presidente do Supremo Tribunal Federal. Então vejam de onde vem o Brasil. Nunca pediu, nunca exigiu nada. 
Vou lhes dizer também dois fatos: 1978, Copa do Mundo na Argentina. Em 1979 há uma reunião em Montevidéu, do Comitê Olímpico, para decidir os membros que iriam para o Comitê Executivo. Eu estava na reunião e o Samaranch queria, como membro, queria ser do executivo e precisava do voto. Ele veio me ver, a Maria Tereza, a senhora dele, também, e eu digo: “Olha, vou trabalhar, mas esta noite eu vou a Buenos Aires para fechar as contas - fui de hidroavião - e amanhã eu estou aqui, mas tudo vai ficar liquidado”. Eu chego no dia seguinte, quando eu chego no hotel está na porta em lágrimas a senhora do Samaranch, ela diz: “João, eu não acredito que ele vá ser eleito”. Eu disse a ela: “Pode ficar tranquilo, vai ganhar por um voto”. Ganhou por um voto. E depois foi eleito em Moscou. Em Moscou ele me disse: “João, eu quero ser presidente”. Trabalhei, trabalhei e dois dias antes eu dei a ele... Ele precisava de 42 votos. Eu dei a ele uma lista assinada por quarenta e três membros que votariam dele. Havia quatro candidatos. Ele passou com quarenta e quatro votos no primeiro turno. Então vejam que cumpri a minha missão. Enquanto ele quis, ele foi Presidente do Comitê Olímpico. 
Depois foi o Rogge. O Rogge, eram quatro candidatos: havia a Anita de France(F), havia o Rogge, havia o Paundy(F) e havia um senhor alemão, que já faleceu. Depois eu como Presidente da FIFA, eles vieram me ver como membro mais antigo do Comitê Olímpico, eu recebi a eles, não recebi na FIFA, mas recebi no hotel. Eu tenho um hotel em Zürich, que é o Hotel Savoia. O senhor chega lá, pode pedir a chave do 409 e deitar, que a suíte está reservada. Enquanto eu viver ela está lá. Já fazem trinta anos que eu vou lá. Então o senhor veja: então os recebi lá porque esse hotel pertence ao Credit Suisse, onde a FIFA também tem as suas contas, e na União de Bancos Suíços. Eu disse ao Rogge: “Eu fico com você”. A eleição foi em Moscou em 2001, como tinha sido a do Samaranch em 1990, que também foi em Moscou. Dois dias antes eu fiz uma carta para o Rogge e disse a ele: “Você vai passar no segundo turno e com 54 votos”. Ele passou no segundo turno com 54 votos. 
Eu acho que tenho cumprido com a minha missão como membro do Comitê Olímpico, dando respeito ao meu País, ao meu Comitê, à minha maneira de ser. Queria lhe dizer que em quase 50 anos, de todas as reuniões que se realizaram da assembleia, em 47 anos eu faltei a três: uma na Holanda, uma na África e uma outra no Japão. Na Holanda, eu não fui porque eu tinha perdido a Copa de 1966, queria ganhar a de 1970, não saí e não fui. A da África eu não pude ir porque eu tinha o Congresso da África e era o último que eu fazia para a eleição do Blatter, não pude ir. E a outra foi nos Jogos de Inverno, no Japão, porque eu tinha justamente um compromisso naquele dia, não pude ir também, da FIFA. 
Então em 47 anos faltei a três reuniões. Eu acho que sempre procurei, com a minha presença, com o respeito, fazer as minhas obrigações. O senhor não vai acreditar: todos os anos até hoje, há 30 anos, eu faço duas mil cartas de Natal de punho e mando para as pessoas. Por ano eu respondo até hoje um mínimo de seis mil cartas e não deixo de atender a todo mundo. O senhor pode ter certeza que tenho um respeito por todos e assim tenho demonstrado que com este meu modo de ser, é assim que é o meu País. O meu País sabe respeitar, sabe desejar, mas sabe se impor também.
Então eu estou feliz nesse momento de saber que para os Jogos Olímpicos e para a Copa do Mundo nós estamos numa comissão em que a principal pessoa é o meu senador, que é como um filho meu, que é um irmão mais moço, por quem eu tenho respeito, admiração e que guardarei no meu coração, porque está no coração de minha irmã, que já é falecida, mas esse homem jamais sairá de perto de mim. Muito obrigado.
 [palmas]
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado, Presidente João Havelange, pelas suas generosíssimas palavras. Eu não sei como lhe agradecer, muito obrigado. Muito obrigado por ter comparecido aqui à Comissão de Serviços de Infraestrutura para trazer um depoimento de vida. Foi, sobretudo, um depoimento de vida, demonstrando a sua capacidade de articulação, de trabalho, sobretudo a capacidade que nós gostaríamos que nós, políticos, tivéssemos de saber com antecedência quantos votos iríamos ter [risos], quantos votos iríamos ter, seja na convenção para sermos homologados pelos convencionais, seja pelo voto popular. 
Muito obrigado por esse depoimento, depoimento que nos tocou a todos e eu tenho certeza que nessa Olimpíada de 2016, como na Copa do Mundo de 2014, o Brasil haverá de ter um papel marcante, um papel à altura não só das expectativas de todos nós, mas fruto do trabalho iniciado pelo Presidente João Havelange há tantos e tantos anos como Presidente da CBD. 
Senador Garibaldi, que aqui está, muito obrigado também pela sua presença. Eu passo a palavra ao Senador Inácio Arruda.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Sr. Presidente Fernando Collor, senhores convidados, Mário Augusto Lopes Moysés, Bernard Rajzman, o Nuzman teve que se ausentar, mas eu quero assim que eu acho que o sentimento que as pessoas põe nas coisas que fazem tem muito valor. Elas vão impregnando os outros. Eu acho que é assim que o senhor falou aqui e é como trabalha. Eu acho que isso também vai ganhando as pessoas, por isso que o senhor consegue fazer essa contabilidade, está certo? O Collor está querendo resolver logo as eleições lá de Alagoas deste ano, ele já estava querendo saber os resultados [risos]. Mas precisa esse esforço adicional de saber fazer política, de ter a sensibilidade, de compreender que precisamos transformar o esporte em algo do mundo inteiro e de que os povos, de forma distinta, têm as suas práticas esportivas: o Oriente faz de um jeito, o Ocidente faz de outro, mas que era possível juntar tudo. Eu considero que o senhor fez esse trabalho extraordinário, que é um trabalho que vai muito além do Brasil, é um trabalho para a humanidade você conseguir congregar. 
Eu vi o documentário do Nelson Mandela, de tantos documentários, entre eles um filme espetacular que foi feito do Mandela. O Mandela diz que na prisão, 27 anos preso, então ele tinha que ler muito para agregar os companheiros também que estavam presos, tratou de fazer um jardim num terreno que tinha da prisão e um campo para jogar futebol, quer dizer, que era a forma de botar todo mundo, porque o futebol era um esporte muito coletivo. Então colocou ali o futebol, quer dizer, colocou o esporte mostrando que era possível, porque os prisioneiros eram de diferentes etnias. A maioria era Zulu, até nos prisioneiros, mas ele era Xhosa, uma outra etnia, e tinham muitas outras etnias, mas tinha uma forma de você juntar tudinho: era no futebol, botou todo mundo para jogar bola. E ele, que era de uma tribo minoritária, que era o Xhosa, que foi o primeiro presidente, e não o Zulu, que é o majoritário, está certo, porque foi a habilidade política envolvendo o esporte. 
Eu tenho essa convicção de que a presença de figuras extraordinárias, e o senhor levantou aí uma figura extraordinária, que é o Presidente da República. É uma espécie assim, pela fala do senhor, considera-se assim: esse homem está virando um sobrenatural. Mas é este sentimento de um homem simples, mas capaz de contagiar as pessoas, de convencê-las pelo sentimento que ele colocou na defesa das suas posições. Mas ele tinha, ele contava com algo também extraordinário, que era um trabalho que vinha sendo feito durante esse período, porque quando ele disse “Fique aqui”, entendeu, “Fique aqui, eu tenho que falar com esse povo todinho, mas o senhor fique aqui, por favor”, porque ele sabia que estava fazendo referência a esse trabalho extraordinário anterior, que é o acúmulo desse trabalho, digamos assim, que permitiu essa vitória. Isso tudo foi feito com habilidade, o Bernard colocou aqui: “Vamos ganhar, vamos fazer o Sul-Americano. Vamos fazer o Panamericano”. Já tínhamos feito a Copa anteriormente, que nós não tínhamos levado aquele caneco, até hoje o bicho ficou engasgado no meio da nossa garganta, mas não tem jeito, está certo? Mas levantamos tantas outras Copas, ganhamos, tivéssemos essa vitória no México que colocou o Brasil assim de forma extraordinária. Colocou o Pelé para pedir perdão lá de joelhos, quer dizer, ele pediu perdão, mas não tinha jeito de entregar o caneco de volta, o caneco era nosso, estava resolvido. 
Então esse trabalho que juntou a capacidade, a inteligência, o conhecimento, o esforço concreto... Imaginar que o senhor faltou a três reuniões, três, quer dizer, “Não, aqui é minha responsabilidade, eu tenho que cumprir, eu vou, por cima de pau e pedra eu estarei lá. Só não irei naquelas que por outras razões maiores eu sou obrigado a me ausentar”. Então este acúmulo de esforço levou, digamos assim, a esse conjunto de vitórias. Então esse conjunto vai a Copa do Mundo, está certo, que nós vamos ter a felicidade lá no Ceará de receber, em Fortaleza, naquele sol maravilhoso, a três graus da Linha do Equador, numa chave da Copa do Mundo, eu espero que na rodada seguinte Fortaleza também seja beneficiada, que isso ainda está para ser decidido. Da vitória da Copa do Mundo fomos à vitória da Olimpíada. Eu lembro a gente correndo no meio da rua lá em Fortaleza, o Bernard com uma tocha olímpica, que a gente teve que fazer esse trabalho todo, isso tudo teve que envolver o Brasil inteiro. As Olimpíadas no Rio de Janeiro, mas é no Brasil. Sabe que os Jogos de Pequim, quer dizer, era os Jogos de Pequim, mas não foi só em Pequim, os jogos--
SR. BERNARD RAJZMAN: Foi a tocha Panamericana que rodou pelo Brasil.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Rodou pelo Brasil e nós corremos atrás da tocha lá para cima e para baixo para poder... Mas já era o trabalho Olímpico de você sair correndo pelo Brasil inteiro. Então esse acúmulo de você ter o Sul-Americano, ter o Panamericano, ter a Copa do Mundo e ter a Olimpíada, entendeu? 
Depois eu vou até perguntar ao senhor extra, fora da Sessão, se a gente pode mais alguma coisa [risos], está certo?
E o impacto disso? Porque às vezes a gente fica, a gente leva na brincadeira, mas eu fui em 2001 na China, Presidente Collor, e eles estavam já no ritmo da Olimpíada em 2001, que era em 2008, e eles estavam acelerados já, mudando os traçados, arquiteto de tudo quanto é canto do mundo para mudar as vias, para ampliar as linhas de metrô todas. E não era só Pequim, era Pequim, era Xangai, era Hong Kong, tinham que remodelar Hong Kong, porque foi devolvida e precisava... É como que se Hong Kong precisasse de um banho de loja, “Nós precisamos dar uma remodelada em Hong Kong porque vêm as Olimpíadas”. Então tudo estava nesse objetivo no País inteiro, porque eu vou mostrar o meu País. Então eu tenho que mostrar o melhor que tem da nossa tradição, do nosso povo, das nossas relações antigas. Então fizeram esse esforço em 2001. Eu imagino o movimento, porque eles trataram assim, porque Olimpíada e Copa do Mundo pode mexer com a indústria de base, com a indústria pesada brasileira.
SR. JOÃO HAVELANGE: Pode e deve.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): E deve, porque ela vai tocar a construção civil em todos os seus aspectos, não é só o apartamento. É a drenagem urbana - e o Rio mostrou que precisa de muita e as outras cidades também -, são as vias, é o metrô, são os portos, aeroportos. A siderurgia vai ter que estar a todo vapor e bem fez o Lula que recentemente disse que tem que fazer as lâminas de aço é no Brasil, os aços finos têm que ser feitos no Brasil, a gente não tem que ficar só importando aço fino, não. Fazer aqui. Então vai mexer com a indústria siderúrgica, vai mexer com a indústria têxtil e confecção, porque vai ser um reboliço nessa área. A indústria de calçados é tudo, é chuteira, é tênis, é tudo, porque isso cria o sentimento no País inteiro. A área do turismo, porque a área do turismo já mostrou, quer dizer, está incluído ali a 304, a BR? Se não tiver vamos incluir, vamos duplicar a 304 até Natal, porque de Natal já pega a 101, que vai até Maceió, de Maceió já tem um outro trecho licitado, vai até Salvador, e do Salvador vamos tirar para o Rio de Janeiro.
SR. JOÃO HAVELANGE: O meu senador poderia me dar um aparte com respeito ao turismo? Durante uma Copa, quando um país é designado para a Copa do Mundo, antigamente eram seis antes e hoje são sete. Quando a França foi designada em 1998 (sic) para que a Copa fosse em 1998, seis anos televisão, rádio, jornais, tudo, só falaram da França. O presente do futebol à França depois da Copa do Mundo: a França recebia normalmente sessenta milhões de turistas, turistas que nós chamamos Classe A, que gasta mil dólares. Depois da Copa do Mundo em 1998, que a FIFA fez lá, a França passou a receber até hoje 70 milhões; o futebol deu dez milhões de presente de turistas que corresponde a dez bilhões de reais, quer dizer, a despesa que possa ter sido feita está mais do que compensada e recompensada.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Muitíssimo compensada.
SR. JOÃO HAVELANGE: Me perdoei por ter intervindo.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Claro, o senhor ilustra o que é essa realidade de ter um evento desse porte.
SR. JOÃO HAVELANGE: Exatamente.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Então as nossas energias, podem alguns dizer: “Poxa vida, mas agora então é só isso, só vamos falar disso?” É que não é só isso, isso é um investimento gigantesco.
SR. JOÃO HAVELANGE: Exatamente, é verdade.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Esse que é o problema, para o Brasil, porque vai mexer com tudo em nosso País, tudo, tudo, tudo: hotéis, restaurantes, bares, as línguas. Então eu estou preocupado lá na minha terra porque eu quero que os motoristas de táxi saiam tudo falando inglês e espanhol [risos]. Claro, eles terão esse direito, é a oportunidade que se abre para o Brasil. Mas falando mesmo.
SR. JOÃO HAVELANGE: É uma evolução.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Claro, que ajuda. Isso vai repercutir nos seus filhos. O problema do esporte mesmo, da base nossa, talvez nós tivéssemos que examinar, Presidente Collor, com essas personalidades da história do esporte mundial, porque às vezes alguns ficam dizendo assim: “Não, mas não tem tempo, 2016 está em cima”. Mas as medalhas estão sendo construídas é agora, é com a garotada de agora. A medalha sai com essa garotada. Então de encontrar os mecanismos. O Bernard falou um pouco aí, a Lei do Incentivo ficou limitada a 1%. Será que a gente não pode fazer um aporte excepcional, porque o retorno é esse. Dez milhões a mais por ano de turismo não é coisa pouca, que a França angariou, está certo? Vamos dizer que a gente não consiga o mesmo tamanho imediatamente, mas consiga perto. Então esse investimento é mais do que correspondido.
SR. JOÃO HAVELANGE: É isso mesmo.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): É mais do que correspondido. Eu acho que nós não temos que medir nada, não temos que medir esforços aqui. Temos que investir mesmo, investir grande. Eu acho que grande porque grande foi o pensamento dos senhores. Então os senhores investiram grande, ganhamos e temos que levar.
SR. JOÃO HAVELANGE: É verdade.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Em medalhas, ampliar a nossa participação nesse ranking de medalhas, mas ganhar na melhoria da qualidade de vida geral do povo brasileiro. Eu acho que é isso que nós vamos ganhar, eu acho que vai ser algo espetacular para o Brasil. 
Eu vinha lendo sobre a Capital, sobre a vontade do Juscelino. Quantos ataques o Juscelino sofreu, bárbaros, de gente que não conseguia compreender o que era aquilo, o que era pegar a Capital e botar no meio do Brasil. É só olhar para o Brasil de hoje, está certo? O retorno, a nova fronteira agrícola espetacular, quando dizia que não se produzia nada no Cerrado, está certo? Uma sede administrativa que une mais o território inteiro do nosso País. O envolvimento de toda a indústria e de todos os setores na construção de Brasília. Agora teve uma coisa: ele montou uma equipe para fazer. Então pegou esse Niemayer e falou: “Niemayer, você fica ali”. Pega o Lelé, que era um menino ainda, arquiteto. “Você topa?” “Topo”. Vinte e sete anos, eu acho que tinha menos do que isso, tinha acabado de sair da faculdade de arquitetura.
ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone].

SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Aqui, aqui em 1957, veio para cá, ficou morando, entendeu? Bota aqui, Aimorá(F). “Você topa?” “Topo”. Então vai. Pega esse Watson [ininteligível]. É porque o negócio vai ser em cimento aparente, depois tem que ter a levas. A leveza é com o Watson(F). Chama o Burle Marx. Bota aqui, vai fazer os jardins, entendeu? Fez uma obra extraordinária, montou uma equipe de altíssima qualidade que reunia gente, vamos dizer assim, já bastante passada na casca do alho e os que estavam saindo na universidade naquela hora. Juntou tudo, juntou desde... Hoje, chamam de terceira idade, o Ariano Suassuna diz que coisíssima nenhuma, estão querendo enganar ele. Nada de negócio de melhor idade. Ele queria ter 20 anos, mas está com oitenta e poucos. O meu pai está com 96, o senhor está com 94, tudinho querendo ter 20 anos. Não tinha ninguém querendo ter 96, não, entendeu? [risos] Mas o Juscelino montou isso, equipe, equipe. 
No vamos tocar esse grande empreendimento que é do Brasil, não é empreendimento do Rio de Janeiro, do Ceará, de Alagoas.
SR. JOÃO HAVELANGE: É do País.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Não é do Natal, do Rio Grande do Norte, de Pernambuco, não é isso não, do Piauí. É do Brasil, entendeu? Vai ter grande resultado, vai ter grande impacto.
Então eu louvo aqui a nossa iniciativa, a iniciativa de V. Exa. de fazer esse debate, porque esse debate, ele colocou algo distinto, que eu vou escutando aqui os nossos companheiros todos. Têm as informações técnicas da engenharia, da arquitetura, da ciência, mas tem uma coisa diferente, está certo, que eu acho que nós alcançamos então no dia de hoje, que é a coisa do sentimento posto no grande empreendimento, entendeu? Então, Sr. João Havelange, o senhor colocou o seu sentimento. E o Lula, com aquele conhecimento da vida que ele conduz, olhou para o senhor e disse: “Fica aqui, fica aqui para a gente poder levar essa vitória para casa”. Então acho que juntou essa coisa do sentimento. Agora ao lado do sentimento montar uma grande equipe que reúne o Ministério do Esporte, que reúne o Comitê Olímpico, que reúne o Presidente da Federação Brasileira de Futebol, quer dizer, esses grandes empreendimentos podem ser de grande resultado para o nosso povo, para o nosso País, e vai repercutir na América do Sul, entendeu? 
SR. JOÃO HAVELANGE: Exatamente.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Vai ter repercussão internacional. 
Então eu acho que foi uma vitória extraordinária que exige muito esforço nosso, muito trabalho, e nós temos que fazer valer nesse caso a palavra do Meirelles: é responsabilidade do Congresso Nacional, porque é no orçamento que a gente tem que responder a essa questão, quer dizer, não vai faltar, ou melhor, não pode faltar nenhum centavo para a gente concluir esses dois grandes empreendimentos esportivos, mas que são investimentos em todas as áreas da infraestrutura nossa. Vai mexer com tudo, com tudo, com a arte, vai mexer com a música, com a dança, todo mundo vai estar em reboliço, digamos assim, com esses dois empreendimentos. 
Então, Sr. Presidente, eu queria agradecer essa oportunidade de a gente poder debater com essa qualidade. Eu acho que é o resultado do esforço da Comissão de Infraestrutura que nós estamos fazendo. E parabéns assim ao Bernard, nós demos aquelas carreirinhas, eu corri pouco, ele é que correu lá quase a cidade toda, está certo? O Sr. João Havelange, extraordinário o trabalho do senhor. Gostei da firmeza desse negócio de Chicago, viu? Mataram o homem e não mandaram nenhum Boletim de Ocorrência, direitinho e organizado até hoje, está certo? Eu acho que foi positivo, foi bom que eles perdessem mesmo, entendeu? Eu acho que deu resultado, eu acho que foi uma resposta de grande nível. O turismo então vai ter uma grande responsabilidade aqui na nossa frente, ele já leva logo essa... Põe sentimento nesses números aí, esses números têm que ter sentimentos, está certo? [risos] O turismo tem que cuidar das BRs do Brasil também, em contrapartida na verdade, eu acho que é um resultado de contrapartida.
Então eu vou concluir, está certo, mas eu queria deixar esse agradecimento de que a gente está debatendo com grande qualidade e que isso resulte num trabalho adicional do Senado Federal, quer dizer, tanto eu como o Senador Collor... O Garibaldi vai estar em disputa agora, não é Garibaldi? Está esperando essa contabilidade do João Havelange, se ele já conta os votos aí para você. Mas nós dois não vamos disputar eleições agora, pelo menos de Senador da República; pode ser que sejamos obrigados a disputar de outras coisas, mas de senador não vamos disputar. 
Então até 2014, na Copa do Mundo, nós vamos estar aqui garantindo ou lutando para garantir essa providência que o Meirelles assinou, de que os recursos não irão faltar para garantir esses dois grandes empreendimentos brasileiros, mas mundiais. Obrigado a V. Exa.

SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado ao Senador Inácio Arruda. Dr. Mário Augusto para as suas considerações.
SR. MÁRIO AUGUSTO LOPES MOYSÉS: Só um esclarecimento. Infelizmente, o Ministério do Turismo não pode executar obra em BR. As únicas estradas que nós podemos fazer são estradas estaduais ou municipais, em sistema de convênio com os estados e municípios. Agora nós já participamos do--
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Isso é uma realidade sui generis do Brasil, quer dizer, que o órgão federal não pode fazer investimentos porque tem um Ministério próprio, mas o recurso do PRODETUR é um recurso de empréstimo de investimentos internacionais--
SR. MÁRIO AUGUSTO LOPES MOYSÉS: Sim.
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): --Que nesse caso talvez eu acho que a gente tivesse que abrir uma exceção. Mas vamos--
SR. MÁRIO AUGUSTO LOPES MOYSÉS: É, por enquanto--
SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Se pode fazer nas estaduais estaremos bem atendidos.
SR. MÁRIO AUGUSTO LOPES MOYSÉS: É, nós estaremos lá, e no Comitê Executivo da Copa sem dúvida vamos levar o pleito e já está anotada aqui a sugestão e a prioridade para essa obra.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL): Muito obrigado ao Dr. Mário Augusto Lopes Moysés, Secretário Executivo do Ministério do Turismo. Eu gostaria que V. Sa. levasse ao Ministro do Turismo o nosso reconhecimento, o nosso aplauso pelo trabalho que vem realizando. Agradecer também a S. Exa. o Ministro dos Esportes, que hoje não pode aqui comparecer porque tinha um compromisso inadiável, ele gostaria dele próprio aqui estar, mas o nosso reconhecimento e os cumprimentos da Comissão de Infraestrutura. Os nossos agradecimentos ao Dr. Carlos Alberto Nuzman, Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro. Os nossos agradecimentos ao atleta Bernard Rajzman, ex-Ministro dos Esportes e atual Presidente da Comissão Nacional de Atletas Olímpicos e que nos orgulha pela medalha, a geração de prata do vôlei brasileiro, que nos orgulha porque foi a primeira grande conquista olímpica do desporto, não foi?
SR. BERNARD RAJZMAN: Do esporte coletivo foi.
SR. PRESIDENTE SENADOR FERNANDO COLLOR (PTB-AL):  Do esporte coletivo, foi a medalha de prata conquistada pelo vôlei brasileiro, graças ao Jornada nas Estrelas. Ninguém copiou aquele Jornada nas Estrelas, ninguém consegue copiar aquele saque Jornada nas Estrelas, é impressionante. E obrigado, sobretudo, à presença, à participação do Dr. João Havelange, ex-Presidente da Federação Internacional de Futebol da FIFA, da Federação Brasileira de Futebol e, sobretudo, o brasileiro que é mais conhecido internacionalmente nas rodas tanto políticas quanto também do esporte de um modo geral. Obrigado pelo seu depoimento. 
Eu, depois, vou pedir à comissão, à secretaria, que retire somente a sua palavra nesta comissão, porque esse é um depoimento de vida, é um depoimento que eu acho que cada um de nós deve guardar até como um exemplo a ser seguido, pela sua persistência, pela sua seriedade, pela sua correção, pela sua capacidade de articulação, pela sua humildade, pela sua firmeza nos momentos em que tinha que ser firme. Esse fato que o Senador Inácio Arruda realçou diz muito bem, quer dizer, o brasileiro, o então presidente da CBF não esqueceu aquilo que foi muito mais do que uma desfeita, algo absolutamente incompreensível, um atleta Panamericano, olímpico, brasileiro, perder a sua vida dentro da Vila Olímpica e o Governo Americano não deu nenhuma satisfação até hoje, quer dizer, então a sua firmeza de agora ter lutado contra Chicago dizendo: “Ah é? Agora eu vou dar o troco. Então Chicago não vai”. Acabou não indo e chegou lá [risos]. Portanto, os nossos agradecimentos a todos os membros da comissão pela presença.
Antes de encerrarmos a presente reunião, eu gostaria de convocar os senhores membros desta comissão para a nossa próxima reunião, a realizar-se no dia 26 de abril neste Plenário. 
Está encerrada a reunião.

Sessão encerrada às 20h53. 
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